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VVASHINGTON, 17 (U�I) Cinco rrI nistros do Govêrno Johnson compareceram hoje perante o Congresso

norte-americano pa ra lutar contra a iniciativa de parlamentares que visam limitàr as importações norte-ameri­
canas. '0 Secretário de Estado, Dean Rusk, de c1arou que compareceria ao Congresso .e certas .f'ontes informarat;l
que com' êste gesto está demonstrada a gravidade da situação que ameaça a tranqüilidade do povo nor-te-arner-í­

cano e as relações entre os países com os Estad os Unidos. Embaixadores de países americanos já manifestaram.
sua preocupação perante o Govêrno dos Estados Unidos, diante do que consideram discriminação, o ato dos parla-
mentares, que causará sensíveis crises às riaçõ es do Hemisfério. ' .Ano XLV .Ioínvil le, 4a.-�eira, 18 de outubro de 19'67 -- Nr.l'O.231
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DO!S AC?NTECIMENTOS ne�te
rnes ; embora sem aparente .r'elaç.ão ,

n1.ostram a falta de arriparo do Po­
der Público aos assalariados brasi­
leiros, não só aos que percebem' sa>

lário-:-mínimo� mas a todos aquêles
que vivem dos' seus vencünentos.
Prirneiro, tivemos o aumento do

Impõsto Predial e T'e.rritoria l , Larr-
. ça.do pela Préfeitura lVlunicipal, cata­

sador de grande perturbação em tô­
.das as carn.adas p_opulacionais e da

reação de órgão representativos, Irr­

ch.lsive da Assoc ía çõ.o Comercial e

Industrial ele Joinville, que enviou
ao Sr.

- Prefeito' longo memorial,
apresentando 'divers�s'e válidas con-

siderações para -Um tratamento dife­
rente a.o problema., Ess:a Associação
r-eoébêu daquela autoridade, na reu­

nião de 2 do corrente, um rnanifes­
to' defendendo o aurrrcrrto verificado.
Á certa altura, .acha.ndo .qu.e 'o ·au- "

mel)to_ é r-azoá.ve l, disse o r. Prefeito:
'''A .arrrostr-agern . realizada an t.e.s da

'expedição das notifiç:tçõ.es ,do setor

I revelou al.u�entos de 300 a .400%,
éni· rnédiaJ" sendo" apenas em núme­
ro liniitado, de' 10 a 15�;:q 1 os au'men-­
tos acima _q���OO%�'- ..

o PROB'LE��� expi-��so. assÍD?-,
com tran_g_lJlhd�d-e, da· a ln)-preS­

são de que um aumento de QUATRO­
CENTOS POR- CENTO' -é muito' 'ra-_
zoável. O segundo e'TD;arc>àr�,te acol}­
·teciment.o' foi- a ''atituae tomada pelo
Sr. -Minj_stro '-do Trabalho,' Senador

.

Jarba_s -PassarinhO-, .all'�11ando o acôr-
'

do salarial firmado em Niterói' en­

tre bancár,ios -e' b'anque:trds flum_i�'
nenses, porque ()& mesmos, fixar-am,
de cornum�,n_cõrdo� '�o reajuste dQ'-s--sa"'-'
l<:\Nos, dessª cáú::goria. econôn�iça_'-�ni�,

. TRINTÁ 'POR CENTOy- cinco por
cento a mais do qu:e o teto' f�xado pe-'
10 Conselho Nacional de Política Sa­

lariaLpara todos os- reajustes' a se-

"' re:rf"l. firmados êste a'np. 'Note':..se que
foi�escrito reajuste sal?..rial e não au"'

menta de salário, pois todos os acor­

dos' refei;ente? a sal_áxíos têm sidÇJ
feit0s I).ão para·� melhorar às_condi­

ções de vida 'do trabalhador, más

TURI
.. ../ Elástico

simplesmente pará manter, no' mes­
mo rrfve.l do ano anterior o "salár-io .:

corroído" pela inflação,durarite o -ano.�·
E foi rrra

í

s longe o Sr. Ministrá .d'o -r

Trabalho: ·mandou q'uó-oPr'ocur-actor '

da República em São Paulo recorres':'
.

se, ao Tribunal Regional· do Trabà­
lho, da decisão do Sr. 'Juiz do Tra­
balho que concedeu reajuste de -30%,
aos bancários _paulistcIs" 7% mais do

- que o concedido aos funcionários do
Banco oficial, c.onf'or'rrre auto.riz.a.çã.o
do CNPS.

.

ESTÃO os trabalhadoi�es <

vivendo
uma situação original. De.rurn fa­

do 0_ Poder Público, onerando 'seus
orçamentos com aumentos terríveis
de impostos. E não se pode- clizer+que
os aumentos- de Irrrpos tos recaem so­
mente sôbre os proprietários, pois "­

legislação p'Crmite, e todos os loca­
dores aproveitam, a cobrança do v�··
Lor' dos impostos do irrq-Üilino. De o�­
tro lado, o Poder P'ú.b'l ico , limitando
-O 'reajuste dos seus salários a uma

porce.ntagen� abaixo do real- aumento
do cLÍsto-de-vida nos dóze meses

anteriores.
'

o '

SR. r.REFE:ITO
. -"�:i�a .- a�Il?-entar

. a renda' da Mu:t;llcJpahdade parê..
corn

..
ela realizar obra.s e apresentar

'um gr.ande trab�lho"''' ao eleitorado
joinvil�nse e' catarinense, na sua

lnaioria formado de trabalhadores
assalariados'. O· Sr. Ministro' do' Tra­
balho reduz as possibilidades "finan­
ceiras dos :trabalha�ore� porque' a

rnelhoria' igual ou Çl.cim·� da taxa de
.inflação é cOIl:trária aos interêses do

� PaIs.
'.,

. 'CI'::.l�.MAro! �o_s-.· trãba�.hatfores-, corno
último recurso, pelo �parecimen­

,to de algum ulágico, já qu.e:'nas esfe­
ras nõrm�is e nos quadros do Poder
Público não existe njnguém preo­
cupado -com- sep_s 'pro1:)lemas> b'asicos
de sobr�vivêhcia, que <' consiga dar
elasticidade ao seu dinl}eiro para en­

frentar o aumento da& utilidad�s, dos
gên'�ros _e dos impo�to�� com dinhei­
ro eril quàntidade cad3. vez· menor.

Gaso-I,ina e
l\lão Solrerio

..De-oedoree d� Lrn.pôeto ele Renda -

I
des de ocupação do territó-

. . Tio e da colonização, tendo
Serão Enquadrados no Código Penal em vista a futura elabora-'

,
,

iu(j� 17 '(UPI) - Representantes do IBRA, SUNAB, ção, pelos
ó

rgão s com:r:e-
COBAL, CIBR.:A.ZEM, IBF e sec, estiveram reunido� on- tentes, de um plano nac:.Q­

tem, no Minis,tério' dar· Agricultur��' quando discutiram aI' rra.l de oo lorilzaç â.o ."
preparação de _p-rograrnas para O' p'1ano trienal d.à lavoura l

_

-

e:rn tod9 o Pais." Espera-se que até 10 novembro próxhno SERÃO PUNIDOS
.

�st,�jam_-. con�lu�dos todos os projetos 'especí:flicos.
.

RIO, 17 (UPU - Cêrca de
mil empresas que desconta­

cor-de.na.dora dos setores pú ram impôs to de renda de
bUcos e privados para o de:- 'seus empregados e que até
aerrvo lv irnerrt.o - das at.ív

í

d.a-. ag-ora não recolheram - ao

Juntamente com o Sr.
Wolfried,., estiveram presen-

ESTUDO SOBRE- -tes. a inauguração -o Presi-

DIRETRIZlES' dente. da Fundação Munici-

, RIO, 17 (UPI) _ Foi reà-
·

pál ,Alba.no Schmidt, Dr.

1'. ,- -. '�" '-.'- Udo _Dohler, Sra. Rosa Cha­
l�açi� hOJ �

- a ,_,S91�llld�.d� ;.. ,. de:,.: �

v�s:,- .. Supervisora do CESI-
al;>ertura, _do_ encont�o .s?�re TA Sr .. Ralf Milbradt, re­

a. Qcup�çao.� do te,�rItorlo, presentante do Prefeito Nil­
prO:Il1Qvldo�' pelo IB�A.. O

san' Bender_, Dr. Hudo pe-:..-­
consla.ve te� I?or ?bJetlvo.o try, do Depártamento ,de
.e�tu;�o _e a

_ �ndlc�ç�O da� dl-
Obras da Prefeitura Munici­

��tr-!�es _para a
" lmplaI)t�- paI. Srta. Mari<;t Martins,

. çao, efetIva de uma .açao Assistente Social, além de
'outras .autoridades. A- noite
'de 's-egunda-feira� o repre­
sentante do BISH parüci­
pau de um jantar- em com­

_-panhia
.

do -PI;.esidente . da-'

Fundação Muni.cip_al Alba­

�o Schmidt. ./"

���.!,, __ .O'.*��. t':c"-(k'�'-��.:
:-L�inçamento"

- ·'.:,Bem Sucedido

.. - B<RASILIA,_ 17 �CUPI) - o!
Presidente' do 'iNDA; Suit

.' Rq�ado,· sé'gUiu para-":Manau�
par-a

.

entrar errr. contacto
c.om pequenos 'produtores
de: juta aos quais o INDA

-

oorisecler'ã ' financiamentos
rio. valoj- 250 mil cruz.etr-os
novos. Esta s�rá a primeira

'parcela de- um -total de 2

.m'l!hões de cruzeiros novOs,
destinados aos pequenos,
prod.utores de juta, na Ama- ,

.--zôni�'.
'

VULTOSO
!N-VESTIM�NTO

,RIO, 17 (UP'l),'- Os pro­
jetos.' Irrd.u.st.r+áls

. j� aprova­
dos, 'ou .errrt t.r-arrs ít,o, p·ela­
SUPENE'o representam para
a Bahia um vorurne de in­
vest.trneritos, .da.' ordem .de
1 bilfião e' 300 rrrí.lãrõ e s.; de
cr-uzêtr-os. -novos.- A trrfo rzna­

ção fOi dada- ã imprensa do
n�Q pelp

-

Secretário
_

.. d.a In­
dústria e· Comérci'Ü do g0-
vêrno baiano, 'Sr. Agnelo
Sá.'

..,

FAZ NA HORA

*

processo
Agorà

091 e o s lubrUitantes
/lumenlo'

RIO', 17 (UPI) - -o C'onselho Nacional do Petróleo
desment'iu declaraçõ�s do Presidente do !S,indicato- do Co­
mércic Varejista de Combustíveis, da Guanabara, segundo
as quaIs a gasolinà e os óleos lubrificantes-, teriam seus

preços- elevados em janeiro. Esclarecêu que.a cobr?-nç� do
10M sôpre os derivados do petróleo não acarretará quál-
quer aumento.

-

SALARIO-MÍNIMO custo--de-vida, a ser e�ami­
:nada na épocà.

BRASíLIA, _

17 (Trans-
press) - O lVIÍnistro do Tra- GREVE DE'
balho disse qUe 0'. govêrno BANCARIOS
tenciona conceder novo rea-

justamento do salátio-mfni- '

.. PORTO AL�GRE, 17
mo no proximo ano de a- (Transpress) - U·ma .comis­
Côrdo com a n'lajor;<:s;ão do I são 'çio Sindicato dos ·Ban-

cação, o Preside,nte Cost.a e

Silva enviou ao Congresso
Nacional, o projeto institu­
indo a alfabetização fUncio­
nal e a educação continua­
d.a de àdultos. A p'rimeira
viSa adolescentes e adultos
até 30 anos, e a segunda,
adultos de mais de 30 anos.

MINÉRIO DE �ERRO

BRASILIA, 17 (UPI) - O
Presidente da República a­

provou o parecer do·Consul
to_r-Geral da República, es-

.

PORTARIA . ENTROU
EM VIGOR

Departamento do Impôsto
d.e Renda., serão enquadra­
das no' Código Penal, se­

gundo r-evelou O Sr. Orlarr­

do Travancas. Técnkos do
Ministério da Fazenda- estão
coligi1J.do provas e decumen­
tos com os quais pretendem
enquadrar os .faltosos. En­

quanto isso, equipes 'de fis­
cais intensificam suas' ati­
vidades com o objetivo de
descobrir outros nomes. .

�.;�:; -0$&;\
RIO, 17 (UPl) - Entrou

ém vigor hoje 'a portaria da
SUNAR .que proíbe' a venda
de pelanca.' . determinando
que o cont.ra-jaêsó seja da
mesma qualidade da carne

vendida .a.os cohsumidores.
A informá.ção foi dada pelo
Superintendente _da SUNAB,
Sr. Enaldo Gr'ave Peixoto.

'-apresentante ;.do �B: 8.8 -Visito
Obras -,do -.NO· O' Centro

.

Socia
-Continua em Joinville o Sr. WÕlfriedABergmann,

re-�'I
VISITOU OBRAS DO

'1
sitadô.obras·-rnUlllCJpais.

pr-eaerrte.n te do ""Bureau" Internacional. de Aj uda Sociàl, NOVO CENTRO - Soube-s·e que. o Sr ..
Wol-

cumprindo extenso programa de visitas elaborado ,'pela
.

Ontem
-

o Sr. Wolfried j r'Le 'se: rrrósbrou
-' i:ri�eres-sa­

Fundação Municipal Afbarro Schr;üdt.
. - Bergmann' estêve visitando,

I
do. pelo ,trabal1io· --:_que.· - de-

'Na segunda-feira, quando" de sua chegada a esta 'O local de instalação do' se--
. serrvo lve ·a --FUND�MAS, ha-

gundo Centro Social. Tam- vendo per-s'peot.fva.s : de que o
ctdade, o $,r. WQlfried foi recepcionado pelas - autoridades'

bém estíveram presentes o BISH venha a fornécer no-

locais, tendo, ao meio-dia, almoçado' com o representante "Presidente dá FUNDAMAS�'e vos -rnater-Iaãs pa-ra 'instala­
do. Prefeito Munic-ip:al; manteve ent.reví s t.a com o repre-· o representante do Prefeito ção dó segundo Centro 80-
.serit.arrt.e do P�en�ito; às '15 Irora.a, no Cen t.ro Social do Municipal .. No período da o í-al, .aférn .de, corioeder QJ,;l�
'Itaum ,procedeu a inaugurações. d.est.ac a.rrdo=se o nôvo La- - ta-rde. manteve errcorrtro t.ro.s ': f'í.rra.rrct.arrrerrtos . Hoje
boratório d,e Análises Clínicas que funcionará .com

ma-'I
com o Presidente' da FUN -, o Sr. Wolfriecí rn'arrtcr.ã- OU­

ter-ial -doado pelo BISH. Inaugurou t.arnbérn as novas sa� DAMAS, cO,m. a. Superviso�a� tros ,c,-9ntatos,� :próss��tiindo
-Ias C!e aula para Marcenaria e EIE;tricidade.- ..

_

� do C�SITAJ .a�ém�.de. ter vr- o proKrama elaborado. -,

�

_:,

,o "clichê" acima foeaJiza o m-omento elU -que o Sr. Wolfried Be:rgmann fazia- uma yi':'
sita às -obras do futuro nôvo 'Céntr:o Social, no Alto-da, Rua 15.- Junto cénu'o represen-,
tant.e do BISH vê--se' -o re:presentante do Pre f. Nilson Bender, Sr, 'R.a_lf. Milbradt, e' ou­

tras pessoas que recepcionaram o Sr. -""-01 fri_ed.· (Têxto na página: oito) ..

, Natal. 17 (T,ranspress)
Foi lançado, corn pleno' êxito,
psta. manhã, mais· um foguete
'"'Nike---=:::_Cajun como parte do
"'Projeto-Granada" que com­

prende pesquisas rnetereoló-
gicas- a grande altitude,. O.
lançamentv. fôra adia do por
duas. vêzes em face dos fortes
vehtos na 'Barrei-ra"- do Infer­
no. Ainda êste mês três ou­

tros disparos serãõ efetuados.

FesUllat .da l:antao· [olReta
,

.

-.... . -",,' ...

l\manbi. Com Muilos- fls ros
'i '

. RI-O, 17 (UP!) -:- A. Comissã-p Organizadorà dv II �hek, Presidente; João Iv,rar-_
Festival Internacional da Canção Popular mostrou à irn-' cher, Adonis Oliveira, Fer­
prensa as instalações _ do ginásio do Maracanânzinho, to- nando Opson Oliveira;

-

Ró­
talmente concluídas para, as provas do certame. A -partir muTo Fe-rreira Paz; Ricardo
de -amanhã e até o dia 25, a Guanabara transformar-se-á, Cravo Alves, Cárlos Lemos
no centro de artistas, com a chegada dos grandes nom�s ,Mauro; Ivan Carlos Mene'-·
internacionais que participarão do Festival.

.

zes; Donatelo Crteco; Sér--
gio Pôrto; Elisete Cardoso;
'Ziraldo- Pinto; Justino Mar­
'tins; e Antônio. Garlos Pau­
lo Mendes de Campos. o
DCT lancou - ontem, no - ".co­
pacabana Pàlaee" o sêlo co­

memorativo ao segundo .Fes
tival.

de-
Presidente,

P'retus .Benemérito
- -

...

tahelecendo que' o gabinete
militar da' presidência da
República e dos ministérios
das Minas e Energia IndÚs­
tria e Comércio e dos Trans,
portes, executem as medidas

-reGomendadas pel� CPI ql:le ,

estudou o problema do mi- ('

nério de ferro no Brasil As
recomendações da Comissão
Parlamentar de. InqMéríto 'in
cIuem�' a exploração, trans­
porte e 'exportação d.e miné­
rio de ferro, bem como -as.
atividades do grúpo est.ran­
geiro e� te.rritório nacional.

_ .... _ ._- .-� --,----------�---�...;..-..,._-----

LIVRO .IA TEM
- ,

A SUA SEM:ANA
BRASILIA. 17 (UPI) - O

Pr,esidente Costa e Silva
baixou decreto,. Instituindo,
a �&Remana do Livro", que
será comemorada, a 'Partir
do nróximo ano, no período
de 23 a '29 de outubro. Au­
torizou ainda. a emissão de
um sêlo postal, com·emo­
rat.ivn da efeméride.

J3R.A$ILIA, :J,7 (tJP!) � O

canos estêve na Delegacia' ção dos_ Antigos Alunos da
Regional do Traballio a fim

'"'
. Escola .poli_:técnica�'o: Presi­

de anunciar a' decisão de' dent.e� dó 'Banco Central, sr.
entrar em gr.eve no dia_ 3 - Rui Leme, -afi

. .r:�ou- qUe . a

de novembro, se não forem âdoção da política' e-conômi­
atendidas suas' reivindica-' c�-finanoeira' do govêrno
ções salari�üs. Querem au- -_ preci'Sa� - antes conhecer o

menta de 40 por cento a par _,càmpo_rtàm'�nto do povo. a­
tir de novembro. A Delega- cresc·e.ntando que nesse com
cia marcou reunião conci- portámento de'vem 'ser ob-
liatóÍ'ia para �exta-feira servados quatro pontos: pri
próxima. :

.
> meiro, capacidade. de- pcu-

.

' .,., j

1
pança, segundo

--

propensão

r
.

'1 -, "
"""'"

D b "p'
- .

'"

ggMz0��TAMENTO -, -�J:���a'à� i�:e���n�':[�eyg� re elos .
.

ao
_

e ' a er . rorr,og.BC-'aoR�IO, 17 (Transpress) - .haveres, financefros e quar-· _ ._"

Em conferência na

ASSOCiMa-.,,�tocapacid�de
de gastos.·

Dos' Mandatos' Findos /lules. de 1970
(O.m-vl··SS'ão·· d'a' M.·"_a···'·-_·.r-·.·'.·_7.. I-O_ ... a:_······.• e'·rc-n- tOe pe�� íii�O�-i?rei�ft�) doA�:�i�hos�e ��g:st�l0r.t���;.. ���::ft;;c�� _��i\�i�!?teá� �';ci��t:nci�

_ _ _. _

_

II U,· Discutirá -com o· Prefeito paulistano, Faria· Lima,.a prór- da· justiça militar_ nos ci::1-

(ri' r�. ��I���c'ta'�- .������•.
-

=�cl��
•

Serão empossados amanhã raty desmentiu 'que
.

te.rtha�' ·mo· tempo, a revogação da J;l1atar _'.autoridade pública
os novos Ministros do Su- flrmado "qual'quer pactO- mi- Lei baixada pelo Ex-Presi- por .�otivbs polí�icos.premo ,Tribunal Federal, litar de ájuda de equipa-' -

_.

Srs. Temístocles Cavalcân- mentos bélicos à Portugal, -------------------.......------------­

ti, e Moarcir Amaral Santos para manter o domínio das A

províncias ultrarr ::trinas'. Jurist�s 'Consideram
dos Cassados

c R!I<?, 17 (Transpress) - -?' M!nistro d?s J'ransporte.s, Iel. Mano Andreazza, reorgaíllzara a ComlSsao da Man­

l-:�a M�rc.ante; criando incly.sive de�egacias' re.gionals, des-.
C",u--tralIzando o serviço, �om o, obj etiyo de melhorar a CO_r I

ordenação. de fiscalização da navegação brasilei-ra.
ACERTAM VISITA de Segurança do E'xército}

BELO HORIZONTE; 17 FAB'e Marinha reuniram-se-
(�PI) - O assunto predo- em Beio Horizonte para tra
ll?-lnante na capital mineira 'tar dos,. plarios de proteção
�lra. em tôrno da visit.a do .ao Chefe da Nação. .

r.esldente Costa e Si!va a �

..

.'

. �lU�s' Gerais, onde

instala-I'
EDUCAÇÃO CONTINUAD4a o govêrno Fede-ral du- BRAS1LIA, 17 (UPI) -

�ante alguns' dias. Elemen-
-,

Acolhendo exposição de mo­

_cs do SNI, DOPS;. Serviço' Uvos do Ministro da Eidu-

GOVERNO-DA
ltAU8ULGARA
SUBLEV�4..DOS

l'<>;A.IRO. 17 (UPT) - r\!i li ta...:.

I
Cêrca d� dez mil iudeuc::;-- o'uvi-

(',,'111 P,,,,-Civi.c::; imp]jr>odoc::; nu"'_ ram 'juntó "ao "Mnro dqc:; La-
J='> A.T� () c:_ontra o Govêrno da mentqr>()p.c:;" de .Jerusalém o

t� n
�er3_O .inl�'3_.rloc:; brevprneu_ . �� Im "S-offar". fpito COTIl chi-F11e

:t'�l"'�
ar um tribunal rpvolucio- de carneiro. anuncia'nno o tér­

foi
() ."'.c:;podal. A

informaGãO-j
mino de jeium no HDia dohOJe cUvulgada. no Cairo. - Perdão" . Foi a primeira .vez

JRllnvr
.

.

." f?ue tal" solenidade se realizou
l J�rl TRRMTNOU 'Junto ao "Muro d::t,c:;; Lampnta-

lR91óm. 17 (UP!) -
� CÕf'S", desdr; çle 19.?�L . ,

I
Presidente Costa e Silva as­
sinou decreto, criando um

grupo de trabalho ·p.ara ela­
borar o ,me.canismo de'com­
pensação dos débitos recí­
prOCQC::: da� entidades" inte-
grantes da adÍninistràcão
indireta do Govêrno Fede­
raI. O grupo tem trint.á
di'ás para a conclusão de
c;;ellf� traJ:mn·jlO�.

BRASILIA, 17 (UPI)
Rendeu 63 'mil cruzeiros no­

vos, .. em _ seu _ prtm,eiro dia,
a 'camp'ànna instalada on­
tem na. -Càpital Fedéral� pa­
ra a construção d.a Catedral
de

-

Brasília_. O primeiro' tí­
tulo benemérito. foi entre-'
g11e ao .Pre�identé Costa ,6
Silva.

, p�ra_ receb'er 20 ·._mil especta
dores, sendõ 13 mil nas ar�

'quillancadas. Já foi com­

posto o júri que funcion.ará
,na fase inicial das músicas
brasileiras, 'int.�grado pelos
maestros. -Isaak Carabits-

JúRI COMPOSTO

RIO, 17 CTranspress)-
A adaptação do Maracana­
zinho p.ara o II Festival 'in­
ternacional da. Canção está
concluída. Está· capac�tado

Estatuto

Inco�stitucionalPró-Catedral 'Missa SoI�,ne
Acreditamos -que. Joinville

I
construa a sua CatedraJ por­
que conhecemos a alma do
seu puvo, qu� nos seus mo_­
mentos de coragem e confian­

ça tem, sêde das alturas e pro-
cura .atingir o cume dos bra­
.vos.

RTO, 17 (Transpress) - Costa e Silva não decrfftarfl.
mais o Estatuto dos Cassado1?, sugerido pelo lVIinistro dá
J'ustiça, Pama e Silva� Com o objetivo principal de repri­
mir as atividdaes dos cassados que -se envolvem na "F'ren-
te-An1.pla".

-

INCONSTITUCIONAL
--

-

A notíc:a, divulgada pelo
�'Jornal do 'Brasil". acrescen­
'ta que Os jurist.as cons.ulta­
dos por Costa e Silva consi­
dp.raram o estatuto incons­
titucional, devido à nova Lei
de Segurança Nacional, que
já def,i-ne todos ,os crimes
em que 'poderiam incorrer
'Üs membros da UPrente-am
p)a". Acrescenta o .lornai
-aue o EstatutO' dos Cassa-'
dos, en'l sua foru'la original,
foi encaminhado como su­

'gestão ao Ministro da Jus-

I
tiça, por setores militares.
LACERDA B JK COM
CARVALHO PINTO

.

RI . 17 (T:r:'allspre�s)

RIO. _17 (UPI) - 'Diversas
solenidades assinalam hoje o,

início da "'Semana da Asa".
Pela m-anhã, no Rio. foi cele;_
brada missa solene, sob v pa­
trocínio da Liga de. Defesa
Nacional.' Em seguida, ceri-:
rnônia da entrega de medalha'
do. mérito Santos- Dumont.
Foi inaugurado, no -Aeroporto
de Santos Dumont. uma- expv­
sição -da aeronáutioa.

Lacerda e J'uslcelino deve­
rão manter na próxima sex­
ta-feira, o prirneir'o _ conta­
to com Carvalho Pinto. quan

_do -examinarão ·em -profun­
dida�e a conjuntura políti­
ca nacibna� e Os objetivos
da '�Frente-Ampla" ..

· face à
precipitação dêsse movtmen­
to, de querer alterar o sis­
tema in?t�tuído pela Revo­
lução, particularment,e o
retôrno dás eleições diretas
para' a sucessão presiden­
daI. A .idéia do encóntro de
Lacerda ,e JK com o Ex-Go­
vernador paulista é porque
êste lidera o movimento in­
te!'no da ARENÀ a favor da

� rp:;;;t�llraçfío do voto direto �

A Condssão.

A _ Semana da
Asa .Come'�ou

Apura�ão de'
Irregularidades.

SAO PAULO. 17 (UPI),­
A Assembléia Legislativa de
Sã,o Paulo vai nomea.r co
missão para apurar p'ossí­
veis irregularidades ocorri­
dos na distribuição de gê­
neros aos· flagelados de
CRragufltatuha o

RIO. 17 (UFI) Forarm
iniciadas hoje, em todo o País,
3S cerimônias alusivas à "Se­
mana da Asa", que se est�n­
derá até o próximo dia 2�.
Em Brasília o programa de

. comemorac.ão fvi iniciado
com a inaugqração de um es­
tande dp tiro RPrf'O, na base
� ére:t loc;-\ 1" ....,
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l�sses dados foram com­

'pt la.do.s pelu Instituto de
.Educação Internaci.onal da
cidade de Nova York, a
maior e rna.í.s antiga orga­
ri íza.çã.o privada, de fins
não-lucrativos, no setor do

w�r�:�bi�ec�n��cf.�l�ª�t�
anual o Institutu também
revelou que:

- Um eu). cada três es­
tudantes estrangeiros rios
Estados Unidos proveio da
Aaí a, 18 por ceri to vieram
da América Latina, 14 por
cento da Europa, 13 por
cento do Próximo e Médiu
Oriente e sete_ por cento da
Africa.

- Quase UIU têrço dos
estudantés frequentou ins­
tituições erri dois estados
- CalIfórnia é Nova York.

- O Canadá enviou o

maior rrúrrrer'o de estudan­
tes, corri 12.117, seguidu da
índia, República da China.
Ir..ã e Japão respectiva­
mente.

Tod.os os dad 06 revela­
ram um expressivo acrés­
cimo sôbre. o quadro do ano
anterior.

I,
I:

I
,

I
1

li
Até 30. de novembro do corrente ano os médicos Ao requerimento isento de sêlo, deverá o candi- 1\

ve te r-í ná.r-í oa civis diplomados por esoolas oficiais ou dato juntar os seguintes documentos: 4 fotografias IIreconhecidas poderão ínscre.ver-se para o concurso 3x4, serido 2 de fren t.e e 2 de perfil, com cabeça des-
IIde admissão à, Escola de Veterinária do Exército coberta. Os retratos deverão ser tirados em um "

(EsVE'), de onde sairão corno oficiais.
-

mesmo dia e CaIU a mesma indumentária, não se 1\A E,,Sv-e é estabelecimento de ensino militar que admitindo os do tipo. H5 minutos" nem o traje civil I
tem, entre outras finalidades, a de formar oficiais para os militares,· o candidato deverá escrever o ,I
médico-veterinárIos para o serviço. ativo. Nela, os nome por extenso atrás das fotografias, colocando- I'irveterinários civis são adaptados ao meio militar, ,re- as dentro de um envelope antes de anexá-las ao re-- , 1cebendo os conhecimentos necessários ao desempe- querimento; comprovante do pagamento da taxa de ,I

nho de sua rn.íssã.o no Exército. inscrição (recibo da Tesouraria da EsVE) ou do-

11111,:1\'o' curso dura 1 ano, durante o qual o aluno terá currre.n t.o referente à remessa da importância à re-

.a qualidade de 2° tenente veterinário. Todavia, os ferida tesouraria, por vale postal ou em cheque a

oficiais da ativa ou reserva são mantidos nos res· ser descontado no Banco do Brasil, Caixa Econômica

\II\![Ipectivos postos e corrstder a.dos oficiais alunos esta- Federal ou bancos particulares do Estado da Guana-
giários. bara. :

.P'ara a admissão haverá exames médico e inte- Os processos de inscrição para' o concurso de III
Iectual. o candidato ao concurso de admissão deve admissão sedio examinados por uma c orn.íss ão de 3

'1'111\1preencher os seguintes requisitos: ser brasileiro, na ortc ía.í s da ÉsVE, designada pelo -Comandante desta,
forma dos' itens I 'e II do art. 129' da Constituicão" para exame ·dos documentos de inscrição -e matrí- Iii
,Federal e estar em goza de todos os direitos civis; cula (CE;DIM:). Essa comissão apresentará ao Co·_ IIIser diplomado em veterinária por escola oficial ou . rria.ridan.t.e da EsVE' um.a relação dos candidatos ha-- I!�
oficializada recónhecida ou ser estudante de veteri- bilitados para, a inscrição e outra dos candidatos

\'I,'I,i'!1nária, ctescte que no ano da inscrição esteja cursando cujas inscrições forem julgadas inaceitáveis.'
o�último ano de sua respectiva Faculdade ou E'sco- O parecer da Comissão e as razões que' deter-la; possuir arrtececíerrtes e predicados pessoais que o

rn
í

na.r-ern a, decisã.o do Comandante terão caráter 111,1':recomendem à Escola de Veterinária do Exército e
ao Quadro de Oficiais a que vai pertencer; ter a sigiloso. Não' serão aceitos os pedidos de inscrições,

.J': cuja documentação entrar na. EsVE após a data Iidaue máxima, abaixo especificada referida até o
_marcada no calendário, apresentar' quaisquer irre-

1IIIIildia l°�de março do ano da matrícula: quando civil: Irnerios de 28 anos de idade; quando militar: menos gularipades como rasuras, emendas, textos Ileg íve
í

s '1lride 38 anos de idade; estar em, dia com suas- obriga-
etc. O Comandante da EsVg poderá solicitar às au-

1'11'
(

toridades civis e- militares ou a qualquer pessoa idê-
-ções militares; haver pago a taxa. de inscrição no

nea Informações cornpfernerrt-a.res sôbre o c asndíd.a t.o., Itrvalor de NC'r$ 3,00 (três cruzeiros novos).' , II
4- inscrição dos candidatos obedece ao seguinte Inscrito, o candidato fica sujeito a tôdas as COD-

11'1'1processamento: É permitida a civis e militares; o dições dp concurso de admissão ,e do prOC8SSO de IIIpedido de trrscr'Ição é feito mediante_ requerimento matricula em geral, não lhe assistindo dire�to de 1!lj
dirigido ao comandante EsVE" que deve dar entrada recLarna.çã.o, em caso de mau êxito total ou �arcial II!:Idire�amente na; E'seola ou na O'rganização Militar nas p'rovas dos diferentes exames, ou de não ser lua- . IImais próxima da residê'ncia do candidato, no caso.

I
t.r Icu.l a.do por falta de 'vagas ou requisitos para ma- II'

de ser êste c lvtj e na Corporação onde serve, -se- fôr trícula: Os interessados poq?erão obter maiores de-

jil'flmilitar; as organizações militares encaminharão os talhes dirigindo-se às Upid-ades do Exército ou ao !�
requerimentos cítret.arncrrte à EsVE. _ QG da�_Regiões:/(Ag�n�ia BIS).

. ,111
�

-_ ---=--� �===-�,,=_.:..:__-���=_,-;--��������..;;;;;;:;:::-��-=--=-����;_.,__,�lf�

Chega à cifra recorde de. 1CO.OOO o número de estu-
dantes de 172 países e territórios que estudaram em esta­
belecirnentos de ensino suprior nos Estados Unidos, d1..1-
ra.n t.e "o último ano letivo (setembro de 196-6 a junho de
1967), enquanto os estudantes norte-americanos matri­
culados em cursos no exterio,r somaram 25.000 (em 83 paí-
ses), durante o mesmo período.

.

PI;in"
LÓNDR,ES' Nas :portas de .eritra.da dos rnuttos e

modernos abortários espalhados por tôda a União Sov�é­
,tjca encop,tra-s-e a seguinte

_ _inserição: "Que ê;ste seja o

último". -E'sta frase revela o desejo das autoridades sani­
tárias soviéticas dé que, no futuro, o abôrto, legal ou pro-
vocado; venha a ser totalJ;n�nte abolido.

'

E o que estão f�zendo os

soviéticos para atingir e.ssa
n'1.eta? A divulgação de cophe­
cimentos sôbre planejamentG­
da família é o centru e seus
esforcos. Não som-ente na

Uniâú Soviética, mas em to­
as os países socialistas da
Europa Oriental, o planeja­
mento da família· é ingredien­
te básico dos programas de
saúde, pública.

Existem leis que permitem \.)

abôrto em todos os países so­
cialistas e a intervencão é rea_

- lizada a pedido· da fiulher; a

o Doutor ALBÉRTO LUIZ
DA COSTA-; Juiz Substituto,
em exercício no cargo de Jui '?:

de Direito da 2a. Vara da Co­
luarca de Joinville, Estado de
santa Catarina, na forma da
Lei, etc ...

,

.

FAZ SABER aus que o pre­
sente Edital de Praça 'com o

prazo de vinte €-20) dras. vi­
rem -ou dêle conhecimento -ti­
verem expedjdo _nos Autos da
ACAO EXECUTIVA DE CO­
BRANCA. proposta por IN­

DUST:R.IA E CON!ÉRCIO
NARDI LTDA., contra CONS_­
TRUCõES METALICAS l\1:E­
TALLUETH S/A, que se pro­
cessa perante êste Juízo e

Cartório Privativo dl) Cível e

Comércio�
.

que tendo em vista
ao que mais dos auto,!? consta,
por despacho proferida aos

7.10.67, autorizou a venda em

hasta públlca. d-os b�ns ab�ix.l)
deseritos com suas ,respectivas
avalfações. pertencente;:;: ao

. executado, que serã,Q levados a,

públipo pregão de venda e ar-­

::ematações, a quern luais der e

:rna-ior lanç'o oferecer, acima
da.s respectivas avaliações, pe­
lo porteiro' 'dos auditório.s, 0u

Quem
- süa,s v�zes n�e1: no dia

, O ("II? -novembro p. vindouro
às 11.00' horas, no local em que
Re re.R,lizam a.s vendas -em h-as­
ta: pública cleteráünada.s. por
éste ...Tl1 ÍZo. no Edifício du Fo­
n:uÍl. sito à Tua EngO Nielneyer,
N° :nO- UJvr TEF�ENO situa­
do ne�tq, cidade, fazendo fren- ,

te lado Sul com 48 nlet-ros
para a rua Mons�nhor Gercino,
lado Leste CUHl 34,4 metros
com terras çJ.a vendedora. lado
Oeste, com 3� ,40 Uletros, com

h=-rra.s ele .João l\mbrozío, fun­
dos lado Norte CaIU 51.20 me­

tros. pe-rtencente a R.V.P.S.S,
-

com" a área. de 1.963.20 n1.etros
auadr8,pos. o auaI fot avaliado
em: NCR$; 9.816,00._ 2°) -

UM GALPÃO, em construção,
com blocus de cimento. sem

cobertà'ra edificad-o' no terreno
o drna desc1:-ito-. o qual foi ava­

liado em:_ NCR$: 12.000,00. E

para que chegue ao conheçi­
l11.pnto. dos inte.ressados e nin-

��é�-�ilOS��;�d?�r �gn;�:s��t�
pdita,l aue será afixado na sé�
de dêste- Juízo, no lugar de
co�tlln1'2. e. por cópia, publ�­
cado três' (3) vezes em jornal
'0r>Q 1, oevendD 8. priIneira pu­
b1icacão ser feita com antece­
dêricia "'pelo uléç.os de dez (lO)
dias. e a terceira no dja da
venda. ou se nêste não fôr Pll­

bllcado l) jor.nal, no da edicão
�nte"'ior - na forlua, da 1ei.­
DADO e. passada qesta cidade

_

ele ·Join.vÚle .aos dezesseis dias,
do mês de outubro do ano de
mil novecentos e sessenta e

sete. (967), (a) M.· S. G. Pe­
reira.' Escrivã 0_ mandei dati­
]og:rafar. conferi-- e subscrevi.-
(a) Alberto Luz da Custa,
.Juiz S'q.bstituto _ erp. exercício
no cargo de Juiz de Direito da
2a. Vara. E::;tá conforme· a

P':ó-Catedral
A nossa Catedral: belap 11'n­

poncnte le7nbrará aos ho­
m-ens de a'manhã que a nossa

-geração não nasceu m,orta
Os Cedros do T,i"bano: ve­

lhos. altivos, -misteriosos, ca­

so falassem, 'contar-nas-iam
a história da humanidade
\!nelhor do que a própria
História�

.

'A CnMTsS�n

-A instrução
�

program _,,­

da. 'urna raridade nos currl
cujos - educa.cí.orra.ts norte-
rn.er íca.rros , há menos de
cinco anos, está, agora,
sendo adotada em pelo
menos um setor de uma
entre três esc.o la.s secun­
dárias dos Estados Unidos.

Os
.

peri t.os acreditam
que o rrôvo método soe en"­
contra a.r erias no início de
uma tendência que levará
a instrução prograrrra.da a

tôdas as csco las' urbanas
até a década de uno .. ,

.

.
Esse- tipo' de in.struçáo é

caraterizada por .um plano
de uma série .de atividades
especificas, _

destinadas a

transnütir informaçõe. -em

uma sequência lógica. O
program;3. puderá ser ofe­
recido DOe:- uma máquiná
especial, por meio d.e car-­

toes, impressos, en� livro,
e1.U filme, en.� sEdes e de
diversas outras maneiras.

Estas são a lgurnas das
interessantes revelacões do
primeiro ano de uni expe­
rimento realizado em uma
e.sco Ia elementar da Cali­
fórnia, na qual um com­

putadu restá sendo usado
para ensinar leitura a 50
alunos e aritmética a ou­

tros 50. As crianças rece­

bem instruções por meio de
fones.

O computador que con­
trola as lições foi progra­
mado pelos mestres da
Universidade Standard e

permit2 a cada aluno pru­
gredir tão ràpidamente
Quanto seja capaz, como

também repetir a rnesrrra,

UeM tantas vêzes quantas
fóren� necessárias para. a.

solução de algum proble­
ma.

,

Os psicológos de stan­
ford at.r íbuern a acentuada
vantagem do a.proveí t.a-.
mento dos meninus sôbre
as meninas, ao seu isola­
mento e independência
durante o processo de a­

prendizado e ao reduzido
papel e influência de rnes-.

t.re-s do sexo ternrrrírio .

Os resultados, até o mo­

mento reve la.t-a.rn o se­

guinte': os alunos que se

trt.í Iízar-a.rn do computador
(em lições diárias de 30
rrrlrrutos j aprenderam a

ler rn.elhor'' e mais ràpida­
mente do que outros aten- -

\_ tamente observados e sub­
metidos aos métodos tradi-

As meninas, em escolas (�l�nl�l�u�:. a.prericüzagern

�������s mt��d�c:��r��e�= Os mestres dé Stanford
-

te que os rrreri lrro.s . Porém esperam podem demon.s-
quando o profesor é uma trar que o método de eri.st.,
rná.qutna., rrrerrlrros e meni- DO por meio 'de corrrput.a-,
nas apr,endem com igual dores pode e deveria ser

rendimento. Também a- 'adotado em milhares de,
prendem a ler melhor e escolas através dus Estados

I
mais ràpidamente. Unidos, ao mesmo tempo.

\�TmmCÕNSÜLTo��1
\ J�!:!��?�:�fa�����!�A .11

'I
I
I

\, 'Assist�ncia ,geral à Indústria e ao Comércio.

r Questões trabalhistas. - Planificações para o de-

I! senvolvimento de indústrias. - Organ.izaçã-es de

1
processos para financiamento j unto às entidades fi-

-nanciadoras. :__ Orientação para a distribuição da

produção ,( exportaçã9) no .mercado interno e exter-

11
no (ALALC). - Organização de elementos e plani-

Ificação para a Criaçã? d e novas indústrias. :41l_...J!.p_,!11.._!'!L!'_���\

dades dos Estados Unidos
aprenderão a difícil língua
chinesa, recorrendo, em
sua maior parte. ao au­
xilio de um computador
eletrônico .

.
A instituição pioneira

nesse empreendimento, foi
a Universidade Seton Hall,
de South Orange. Nova
Jersey, que está receben­
do fundos do Guvêrno dos
EUA para .seu programa

.

de ensino do idiorna chi­
nês .por meio de computa­
dor eletrônico.

Os colégios e univ�r.sida­
des dos EUA necessitam,
cada vez mais, de profes­
sôres de chinês e esocr-a ;

se que os computadores
venham a reduzir o tempo
necessário para, treiná-
los.

- .

Cê;.:-ca de 2.500 e.st.uda.rr..
tes estão e.prendendo o

chinês em 120 universida­
des

.

norte-americanas c

150 escoras secundárias.
Em 1957 somente õito es­

colas secundárias ofere­
ciam cursos de chinês.

Segundo as autoridades n1.é- dic�os os métodos arrtí corrcep.;
dicas soviéticas, a legalização' cf orra ís:" havendo um interêsse
do abôrtó foi uma ll'le'dida de ,todo especial ern influenciar
emergência e ,é considerada também o ma.rido. O Institutu
temo.orá-ria. No futuru,

-

espe-
.

Central de Informações Saní-
ram- poder substituir o àbôrto, ·tária de lVIoscou prepara' ma-

_por -métodos anticoncepcionais: terial info:::mativo com Bt fina-
efiicelites. A mesma ati'çuqe ,lidacte de popularizar -o plarie-
provàveltnente predoqüna no.s:" jamento da. famíli.9r. Esse ma�·
demais paÍSes &ocialistas.

'"

._ � terial inclui cartazes. - exíbi­
:

_ :N"a>tJnião Soviética.':: u� gine:'" ", çõ::;s, panfletos e fUmes.. t}lTI
col-ogistas e parteiras n-ás 230 dêsses Hlines, intitulaçio H .Iu-'

mil maternidades éspalhadas ventude Desperdiçada" é diri-

por_ todo b paí§' recebem_oriep- gido especialmente aos jovens.
tação }?f!..ra. encora.jar as pa- Os currÍculus das escolas de

cientes � utilizarem métodos medicina incluem' agora cursos O sistema permite a ca.-

anticoncepcionais. Há um gi- sôbre métb9-?S dB planejamen- da estudante agir por si
necolugista para --oada grupo de

i
to da_ famIl:ta. Ept�etanto, a prõpri-o,' tornàndo-se um

três mil mulheres acima de 15 ex?e_çao da l_3,epubllca, ,D.emo- partícipe_ ativo do pToces-
anos de idade. Nas materni-" cr�t.J.C� Al�:r:na, __ I+-�gOSlaVla e

so du 8,prendizado. O rné-
dades as mulheres J:ecebe.m í Pol�.nla" nao ,exlsu'-'J? pos d�- todo já é bastante popular
folhetos' in-f'orrnativos e poden"1. I lualS palse.s, assoclaçoes P��l- entre estudantes e profes-
ar<qul-rl'r

- d.Ll·SPOS1�tl·VO'�""-r.-,nt>1·con -1
vadas qedI:c:.�da.s ao planeJa- �

'"'14- .::>"'--a, sores - corn aque e.s. por-
cepcionais. 1tsses dispositivos ��n��s�ltcl�f��-�:Stt.s���gr�� que �tra.balham i ndepen-

�l��hU:�a�! ���f���g�ít6, ���:: ·pon.sabilidade das a_.utorida·des· __ �:g;e�����s.:{) t:�o�S:;t��
fr.agmas e "':espermicl:das.. Os govern�mentais- eo�étentesc -0._ p-bl>qlle, os- J_iberta �da. fadiga

-

�-éd�cp:._", têr:p. .� ;pbr:i�ào�, ,_de:, ' -, �
� Ant�cq�.��'pGim]-�.is_,,: q.r�\�"

.

�(\e.., ��:;�fH���;fiÜi a� pé- di-an-
al.ernar-'a,. P'l-u.Jner- sobre ·0:5 D'e:,......: 'anovÜ:la.:torlOs saQ usadQ§r"': to d'A cIasse,.)lãridõ'à, a1..Ú;,q,""-�_
-rigQs--do abôrto é de divulgar .IugosJávia. Checosldi,ráquía e. ,�esta lnaneira, o�_p�ofec;-
info:rm-ações sore· mé:tddos;an;- 'República Dem.oc:tática--Alernã. -cn-JIP;::::. pac:c:,'--'m a dl�'�or dp
tieoncepcionais. O üso>de ano- ,Os dispositivus iJ;ltr�,iüteri;á�-;:

-��
� ';i;ki:s te�j;�- p�ra tr�b'3,lha":_'

vula-tõr'Íos químicos em fôrD;la --são empré�q,dõS'- na ChecosJuvá .

rem,- C01TI os estuàante'3'
de. pílulác; foi proibido. pois as

,

quta e na República Democrá,...". : ind:i,.;y:.;iÇl11a1me,p.te. e �para
autoridades rp.édicas ainda' t�ca Alelnã e já foram. :féitas - en'Síô.ar outras habilidades.
nã.o estão' satIsfeitas com a experiências com o ..mesmo n:?...

'

segura_nça :dos b.orn�ônios em_; Iugoslávia e Polônia. No inl-

-t',

p'!.�egad.os. A 'respeitu-,- _ estão cio dêste anu, cor:n-eça,x'am_ , �a
sendo

-

realizadas pesquisas in"" - ser usados na Hungria, qlX'e
tensivas. < nalait�-l-l"dt'eamde- an� omle:n�U_O_nrdot.axa :\. çle -I'No' ent�nto, são _

bem difu-n- -

�

menos que haja contraindica­
ções médi_f2;:ts. Quan.do reaE­
zada por motivos médicos,. ,a

operaç�o é gratuita em' tudo's­
os países. Exceto na Polqnia

ll�ã����l�:que�:�-���á���,
ve ser paga quando realizada
a pedido da il'lulher. A buro­
crací� é mínima. nã'o preci­
sando a mulher esper-ar muito
pela operação após requisitá­
la. As' técnicas são modernas_
sendu a extração a václ-lo' do
embrião a· mais empregada.
Essa- técnica, aliás, foi intro-'
duzida por um médico -russo.

_original, afixado na séde- dêste
,Juízo. no lugar, de costume, do
Que .dou fé. MARIA DA SA­
LETTE GUIMAR.ÃES PEREI­
RA.

Jui-�:O;�-�iJ:.etf�._ .. da,_.. S_�gunâCl:·--;Y:a_ra·'·çJá ..

--

. _i� -," Cem1arca -de :Joi'nvil1-e- <- -, _:
.

EDITÁc
'"

DR PRAÇA COM '0
PRAZO�_',DE VINTE -(20)� DlAS

-- Nó prüneiro pro,íeto
de seu tipo, no mundo,
estlidantes em uniyersi-

Rua 9 de Março, n° 337 - Salas 215/6
E,difició Rudenas - fOINVILLE

--------,�

D'R .. NELSON '\AIENDEL -�DR. JOÃO BEZERRA �.u::TTO
Rua Lages, 473 - Fone 3620- __ Joinville-SC.. Ex--Estagiário do Lnstituto de Cardiologi.a do Estado de

- São Paulo
Clínica m�qica, 9P�râções.;� doenç?l? _�e ���nhoras._ DOENÇAS DO COHAÇAO - CL:fNI€A GE�
Partos. -,----- Atende -a chamad.-os à domicílio e

�esidência e Consultório:
de· �urgên-Cia. Jaguaruna n. 33 _ :F'nn� 2162:

---�--""""""-��-f-.-----,""'·l--'---.---""'_"""_-",-·�-� I' HORARIO: Das 9.00 às 12,00 e das 1,5,00 às 18,00 hora!3
DR. MÁM��le c;�c�!�!MENTO "·----E-s-c-r-i--t-ó-r�i-o·---·-d-e-A-d-vocacia. Dr� Adauto

CON�lJLTAS: Das lS.3� às 18 horoa DR. CARLOS ADAtrrO VIEIRA
." �Sáoados: 'das 10 às 12 bora,,� ad.ç(}gado _

_

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista.,' 56 - Fones 3350 e 2450 "

L0cação e despejo - Desquites __. InventáriQs ___c:_ Co-

� CONSULTAS- CO� HORA MARCADA branças de ,notas prv:missórias, duplicat?A-S e outros titu-

\ �__________., ,� los de crédito -- Questões. sób-re terras - Mandados de

t . 'Dr. BENiÀMIN F�RREI RA GOMES
- .

Segurança - Contratos e Cistratos - Retificação e avcr-

l
_:_ ADVOGADO �' �1i���s� �;;��;�� c���;�s-_-L�Q������:Çãc?e -tI��;�Y�s g�=

clamações trabalhistas - acidentes B. instituto.,,;) Consul-
Cobranças,. Despejo_s, Inventários, ''''Habeas CorlJus.... tas e pareceres -:- Adluinistração e venda de imoveis_
Contratos. Desquités, ;Reclam.aç·5eS Trabalhistass etc. Edifício Colon, - Rua do Príncipe, 494 - s/3. 1° andar
Escritório: Rua .Jerônjmo Coelho, 91 .!_ PONE 3719

Residt?ncia: Rua Pernambuco. 423

DH. PEDRO ARTUR LOBO
DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA - I

DireHo C�cil.: cobranças, inventários, contratos, 10--'

cação e despêjo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-cyilne, "habeas-corpus". - Questões "Fraba-

lhistas. - Direito Com.ercial.
End.: Rua Nove de Março fiO 506 (fundos)

fones: 2125 e 3781
Horário: das 10,00 às 12}OO horas

das 15,00 às 19,.00 horas

Dr. ·RUY PARUCKER
- AQVOGADO<t-

Escritório: Rua I�ajaí, 314 -- Fone: !;n66
.,::� B';sidáncia: ,Bua ltajaÍ. 241.

Dr. NILO SALDANHA, FRANCO

ESCRITóRIO DE

Dr. JOSé ADOLF.O \f\IEIHERMANN._-,
Dra .. BRIGITTE EL.LING. ""EIHERMANN

,_- ADVOGADOS -

Inventários· � ·:A.dvocad.a em. Geral

____R_u.......a_�iguel Couto-,; :228 _.< Fone 3059

A-D" OCACli\

Dr .. ALfRED DARCY'ADDISON
_

-- ADVOGADO -

'.

TrabaHlista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84

.

Sãp, Francis'co do Sql
-�

Sç

- Médko--
Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batísta, 109

Chamaq.oG a qualquer hora do dia e da noite
Resi.dência:: HOTEL REAL -- Rua Ped!'o Lobol 40

Dr .. IVO
Medicina � Cjrurgia �- Proctologh

Consultas das 15 às 18 horas
-

Consult6rio: Rua dos Ginásticos, 256 (esqu1na. com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência:- Rua Ma.l. Deodoro. 404 FONE 3900
-Dr. 'Antônio Dias _Tavares

MEDICO - CRl\:I-SC ,*23
Clínica n'lédicR - cirurgia - doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março, 870
Telefone: 3024. �

l
I

I

DR. TITO .'M;.'()REI�A SALLES
M'ÉDICP

-' ,PS�Q��AT�A
PSICANALISE, - 'PSICOTERlÜ�IA -. NEUROSES

PROBLEl\�AS CON..JUGAIS
Consultório: Rua �:r.Piliano:, Perneta� -10 - 4° andar

Residência: 'Rua Carlos -de� Carvalho,. 74 ,;. ap. 52

CURIT!B� - 'Par�ná
.

• -,.......:-�. f
�---�----�-

JACOB

DR. CY.RO EHLKE

� 'A D V O' G' A D O

� Orientação e patrocínios (ou defesas) em questões
� de Direito Civil,_ Comercial e Criminal.,
\ Direito Falencial.

� Eul. Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307
\

.

(Edifício HRudenas")
\ Em Curitiba: Rua Mal. Deodoro, p03, 18° and.
; conj. 1806. I .i.1.�

;----------, ----------�---------------------------�.#��-�-�-�-,�

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista:' Rins 'e Vias Urinárias

'rrata-mento e CiruTgia: Rins. -Ureter. Bexipa. Próstata
Consultório: Ruá'l�ugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência..: Rua -Dr . .João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
-

.ORARIO: Das 10 às 12 e das 16 •• 18 bar..

Mini-Fé Dos Brasileiros

18 de out rbro de 19ô7
---_._--------�

� �

!
E,!,prêsa Jornalística

Propriedade de

A NOTiCIA S. À.

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente

ARINOR FRUHSTUCK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia 1\;1. Gonçalves !
REPRESENTANTESAv. '�'EXCLUSIVOS�

SITRAI...
RIO DE JANEIRO:
Beira: Mar,

-

406 grupo �
607 - Fone 22-9204; �

I
SãO PAULO. Rua Sen1.i­

nário, 199 - 20 anda.r -

conj. 22 - Fone 34-9853

CURITIBA:- Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando
s/L 510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;

\
BELO HORIZOl'a�: Rua.

Goitacazes� 15 -/60 arrd ;

RECIFE: Rua 'Marques do
Recife� 1.54: - 4° azrd ,» con­

junto 40.6�

PHOPAL
PORTO ALEGRE: Rua
Cel. Vicente; 456 - 20 and.

DIreção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Ba tis­
ta 149 - Caixa Postal, S

TELEFONES:
REDAÇAO .. •• 8213
ESCRITóRIO •. ... 2411

GER�:t'!_CIA •• •• •• 2412

JOINVtLLE -, S. C ..

�

i
\ Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
1 Núm.ero Atrasado NCr$ 0,18

j Assinatura anual NCr$ 25.00
Senlestral ••••• NOr$ 15,00

�_._----��

UTI.LIDAD�
POBLICA

-000-

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
NOTURNO

Farmácia (;(; São Lucas"
Rua Visconde de Taunay 45 -­

Fo�e: 3749.

PERl\'IANENTE:
Farmácia Catarinense ,�U)n

- Rua XV de Novembro, 503
- Fone: 2318.

Farmácia "S-ão Lucas' - R,ua.
Visconde de Taunay. 45 - Fo­
ne: 3749 (até às �4 hOTas).

-000-_

Plantão Para
>Habeas-C�.>rpus

Ehtá de plantão para CO;"

nhecimento dos pedidos de

habeas-c�rpu� fora das ho­

ras normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Direito da _la.
Vara, Rua D. Francisca 538,
que'" atenderá onde estiver,
com 0.. Sr. Ayrton Adelfo
de- Braga, Escrivão do Cri­
n�e, residente .na Rua Pa­
dre Kol.b,.1.005 (fundos).

, TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia. $.

Guarda de Trânsito . o ...

Guarda Urbana
Ho.spital rv.runiclpal ....

Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)
Maternidade ..... Q ••••

Infornlação Telefônica
Ligaçã� Interurbana
Mercado M�unicipal
For.UDl.

2444
2333
2991
3555
2668
2777
3312
2888
2111
2211

'2983
3598

Prestigiar o SESI e suas
inic'ia-Uvas é dever de todo o

trabalhador da indústria.,

I
pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando 'U1na insti­
tuição criada para o s'eu ser­

"viço.

�) .los,é ·F�dtzen

_No -Brasil há un'1. sem-núm.ero de
seitas religiosas. Que dizer de tôda.3
essas religiões? Tôdas s_ão boas? Que
resposta dar a queIll bate a nossa por-­
ta convidando-nos para trocar de re­

ligIão?, Pode-sé trocq,r a religião con; Q

.se troca uma camisa_? Perguntas fre-'
qUentes que receberão resposta.

A religião designa a atitude exis­
tencial p'ela qual o homem rende, ao

verdadeiro Deus '0 culto que lhe é de­
vido. O' homem criado à-imagem e se­

melhanca de Deus é cha'mado a entr'ar
em diálogo e comunhão com Ele; diá­
.logo e comunhão de arno'r e vida com.
seu Criador' e -R,edentor. 'Mas devido
à sua natureza social o :homem é le­
vado a manifestar,ext�rnamente-êsses
atos, internos' de religiáo.

Sabemos ainda que Deus .nos re­

velou o modo como' quer ser cultuado.
Revelou-nos o caminho pelo qual os
homens possam salvar-se e ser fe1t­
zes �m Cristo. Essa revélação espera
uma resposta do homem,; resposta li­
vre, isto é, os hom'ens devem ser J.mu­
nes de"qualquer.:tipo de coação. em as­

suntos religiosos; não podem ser obri-

gados - a agir contra a própria - cons­

cj�?;:nciD.. . nem impedidos . de vi ler de
acôrdo com ela (cf. D'ignitatis H'Luna-'
nae, 2 __ No entanto, mesmo livre de
coação, às vêzes a resposta é difícil.
No meio _ de tantas religiões e Igrej as

que' se dizem basear
.

na revelação,
qual é a verdadeira? Os católicos cre-·

mos que' a verdadeira relgUão está: na

Igreja Católica. Pois é a que mais se

aproxima-daquela que Cristo quis. As
outras religiões também possuem ele-:­
mentos bons, e ajudar..o. 0-. homem a

pr'estar culto a Deus; 'mas seguem só
em parte -.a .revelação de Deus' e os

desej os de Cristo.
E se um homem duvida -quaRto à,

sua religião .tem o dever de escláre·­
cer-se, de procurar a verdade. É UIUc.
,exigência da dignidade da' pessoa· h lI­

mana criada à imagem e semelhança
de Deus essa busca da- verdade; bus­
ca leal e sincera 'até encontrar aqu'3-
la religião que sua consciência lhe diz
ter as qualidades que Cristo qui.s. Mas
uma troca de religião sem essa busca
sIncera da verdade não é- um ato dig­
no do homen'l. Religião não é mod8,
nem camisa que se troque cada dia o.u

cada semana.

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO.
Cirurgia Ge>r,al � Curi.fiba

.stJ(jTfl.ago. Vias Biliares� Intestinos., Doe-nçru
.

..ino-renais
Cons.: Hospital São Lucas - Av. JQão Gualberto.
nO li.l46 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 à.s 18 hOTas
RESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-2717

Dr. EVANDJ;tO PE"rRY
Clínica e Cirurgia- de Tumores.

. Tisiologia - Radióterapia
Consult6,;rio:-Rua Visç. de Taunays 299 - FONE 3671

Residência:' Rua lv1in. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriame'nte: Das 15 às 18 horas

---Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



":Nosso país - ac}:esce'Íl. tau

consome e exporta cerca .de
-

ilhões de rn3 de� luade�l�a3,5 rn
o isto é. 10 vezes rna.rs

por a� se planta .anualmente:
do q�50 milhões de h}�ctares de

dpl.)�a em todo o pa.rs, apenas
t�r

mil hertares sao ocupa-·
700

ar florestas .

do.xsP
áreas àevast�das em �o_do

, equivalem as superflCles
° P��tado de São'. Paulo, P�_
do

" santa Catanna e R_:.o
raDd, dv Sul. Se a devastaçao
raD florestas continuar: a Te­
das existente de plnhelro,

����ira-mole. se extinguirá

entre 15 e 20 anos no máximo.
O Brasil 110.1 e ainda export.a­
dor de madeira, dentro em

breve, porém, deixará de sê­
lo.
DIl.:t'ICIL

O pinheiro brasileiro, além
de demorar 40 anus para tor­
nar-se adulto, é de dificil re­

produç.ão; por isso a especte
de

. pinheiro atualmente rna í.s
difundida é o pinho Elliotti
(assim 'se cb.a.rnou o primeiro
americano que começou a cu l..

tivá-Iv), origi�ário do Sul dos
Estados Unidos. No Brasil
destaca-se mais na região

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joínvi1�e,. 18 de outubro de 1967

Juízo de Dire�to da S.egunda Voro da Comarca
d� Jetinville,

Edital de Intimação e ICitação, de Pessoa em Lugar
-

/1
Jneet-to e .Não Sabido i

o DOUTOR RAOUL AL­

BRECHT BUENDGENS, Juiz

de Direito da 2a. Vara· da

Telégramas
em

'-'Destaque

Cargueiró
Perdido
-". As'. autoridades àrgenti­
nas deram como defi:Íliti­
v'amente perdido o carguei­
ro brasileiro "Borba Ga­

to", encalhado desde o dia
9 na. Ilha dos Loucos, com

'um ca,rllega,mento de ma­

deiras. Seus quatro porões
estão completamente alaga­
dos.-

Conferencia
.de Jo.rnalistas

BELO HORIZONTE, 14
(UPI) � o Presidente da

Federação Náciona1 de
Jor·nalistas e os Presidentes
de. vinte e dois sindicatus
estaduais de . jor-na ltst.as

confirmaram o compareci-
. mento à VI Conferência.:
NacionaI dos Jbrnalist-as .

As reuniões serão nos dias
2 7e 28 na capital mineirà
e será debatida, principal­
mente, a questão da regu­
lamentação. da pr-ortssã.o.

Miniatro no

,R.G. do Sul
P. ALEGRE: 17 (UPI)

Está confh'mada: para a­

manhã, . à.s, 18 horâs, ache":;'
gada à' �apital gaúcha do

. Minh::trn.< da Fazen.da. A.
sua visifa; terá caráter ofi­
da!'. }"icará dois. dias no

R.io Grande do Sul.

São .Paulo
Inundado

!/ S�'PAULO;:17 (up!) -

��o��t�sca���?g���eh-��=
te. inundando diversos
bairrós . Até as 23 horas
de untem os bombeiros da·
phrheir�" Companhia de
Servicos e Salvamento ha­
viam

�

recebido quinze pe­
didos de socorro. O Pre­
feito, Faria· Lima. mobilizou
todos os-recursos para res­

tabelecer a normálidade
N9.o se tem nvtícias de
vít�mas, porém os prejuÍ-
7ns são elevados.

Aniversário
�de _Goiânia
C:!A��LI!'il ��ra\.�rl�dO--
res. participarão (l.o ban­
fl.uete pO.pular que será rea­
lIzado 'dia, 2-1'. próxim.o, em

Goiânia, quando das co�
__Jnemóracões

.

do 34° ani­
« versário

-

da funda(;ão da'::­
'quela cidade. Vários go­
v.e�nadores d.e estados par­
bClpa,r�o do ah:n.ôço.

.Prefeito
Suspenso

NITERÓI 17 (Trans-
press) - O. P..;refeito de
�o,:a Iguaçu çompletou' 60
d ... as de suspensão total do

Steu mandato dos 90 d�cre-
�do pela Câmara Muni­

P1oal. Imoe'trvu mandado
de segUTança na la. Va­
ra, acusando os Vereado-

P",n<; de fraude.

..OSse de
Imortal
"DRIO, 17 (Transpre��) -

as �U:la��s Jeag-,u::�c�o��
�argo, quando encerrou

��� . !liscurso de posse na

fi
eIra 32 da Academia

d ra�iIei'''a, dei Lêtra�, suce­

�!l{lO Virb,to Correia. O

p�VO imortal
.

foi saudado
r Adonia"S Filho.

�---------------------.-

Comarca de Joinville. Estado
de Santa Catarfna, na for-ma

da Lei,' etc ... _

,.'

FAZ SABER aos que .o pre­
sente Edit.al vtrern ou dêle co­

nhecimento tiverem, aue nos

Autos da AÇAO DE DF-SQUI­

TE, proposta por JOSÉ AI\/.l­
BROS10 DE SANTANA, cun­

tra MAHIA FELICIANA DE
SANTANA, que se processa
perante êste Juízo e' Cartório
Privativo 'do Cível e Comércio.
que atendendo ao que lhe foi

requerido por .JOSÉ AMBRO-
. S10 bE SANTANA, que afir­
mou estar

í

rrt.írna.rido e Cit8n­
do em lugar incerto e não sa­

bidu,. pelo nresente p;dital" _?ue
será afixado na sede oeste

Juízo, no lugar de costrnrne , _e,
por- cópia publicada r\t.o Orgao
Oficial do EstadO. e peJo me­

nos duas vezes em +or-n o.l lo­

cal INTIMA E CITA. :r\1:AR,TA
FELICIANA . DE SANTANA,
para comparecer na sala de
audiência dêste Juízo cita no

Edifíciv do E'ortrrrr. no dia se:_

te (7) de Novembro p. Vin­
douro às 14,00 horas -o ua.ndo
se realizará a audiência de
conclliação designada nos all­

tos da supra mencionada ação,
ou cont.est.e ou ererrclo , no pra­
zo de dez '(10) dias. corrt.ado's
da data da a.udtêricía., para o

que -se transcreve a pe�irfio
. inicial 3,juizHda e o dpsoacho
néla exarRdo:_ "PETIÇÃO
INICIAL FLS. 2. - Exmo. Sr.

Dr. Juiz de Direito d=. 2'1,.
Vara ria Com..::trc�, dA .to írrv

í

L.

1e : -, .TOS:Ê A1VrBROSIO DE

SANTANA, brasileiro. ca.sa.do ,

trabaJhadur praç�l� dorr�jç�n:::t_­
do e residente nesta cidade.

I
por seu assistente judiciário
infr9-assinado, vem, com o

d evf d.o acatamento e .oorn fu n >':

damento no art .. /317. Jrrct.so
� IV. do Código Civil Bra,c:;ileiro.

propor a .presente Adio -de

Desouite contra Spq> espôsa fi··
lV!ARTA FELICIANA DE

SANTANA, a.t.ü a.Irrrerrt,e em Ju.;
Q'aT incerto e rrã.o sab í.do.. pelos
mot.Ivos a- _seguir expostos: - 1.
O requerente contraiu m_atri­
mônio com fi sunlicq.da .ern 21
de dezembro de'1.953, pelo rB­

gime da comunhão trn
í

ver-sa.l
ri � bens,· como faz certa a cer­

t.í'd.â.o de casamento Iricrusa: 2.
Do seu matrimôniv não teve
o casal filho<e· ri ern ben.s a

serem .dtv
í

dído.s.; 3. Depois de
o u.a.t.ro ano e;; de casados., em

1958. a suplicada abandono'u a

companhia do requerente, não.
mais sendo possível a reconci­
liacão entre ambus. até aue,
r o �final mudou-se d'p,sta cida­
de para' lugar desconhecido dó

peticionário; 4. Fac� aG,..._ex­
HoStO. requer .a. V. F.xcia., se-.

ja -a Ré. oí ta'da., na forma do
aue estabeleceu o art. 177. I,
do Código de Processu Civil,
para a audiência prévia a que
se réfere ft Lei n � 968, de 10 de
dezembro -de 1.949, e realizada
esta ou não

-

comp8recendo a

suplicada, seja. apó.::; d�..c0rrido
o prazo para cohtestaçao. d�.­
do seguimento. ao pruee�C'o_ a:�
final sentenca. auando devera,
a Ré ser declarada eO'Yliuge
culpada e� como tal. St:'!j eita as

comjnacões legais como a per­
da do direito a pensão � ao

uso dó riome, du requerent.e. a­

lém do nagsment.o da.C;;: custas.
honorârios de 3dvogado e �e
mais prohunciações de direito
5. Deixa de' reqúerer H .sepa·
ração de corpo.s por já se a­

charem separados de fatu. 6.
Para prova do legado,. 1:eauer
desdf' já. o depoimento pec:;soal
da ré. sob pena de confec:;.C'o.
inauiricão de testemunha.::; cujo'
rol apresentará oportunamen­
t·P. .innt8.da de documentvs e

demais provas de direito arl­
mitidas. 7. _Para efeitoc:;; :de .a1_
cada. dá a presente o valor de

NCr$ 300.00. Têrmos Rm que
Pede Deferimento ..JoinvHle. 7
de .iunho de 1.96'7 (8,C:;) Avrno_­
rp Palharpc:; (�c;;:.c:::ic;;:tpnte iudl--
ciário). DESPACHO'- ramo

F,enuer. ficRndo de.c:::jgnado a,

data .de 7 de. nove�bru p!"nxi- /

�ê�c� lct4e ���t;�çã�rad�o a1�;
cancHiacã-o., Em 19-q-1f1f>7.
a () R001l1 Alhrpcht �uertd­
Q'�ns Jllj'7, cl� Dir2ito �a' 2Q..

v8rà. DADO e nqssado np.stll.
ciâ8..de 08 J()1nvjl1�. �oc:; -vinte
p doi c:;;

_

dias 00 mpc:; de .c:;etelu­
bro do flno de. mil n. ,voceY'·-.,r:
e se.c:::·c:;entR. p spt.e. (1967). F1T

(a) M. S. n. P�reir.a. Fc::cr1vj:í,
o m�ndei aatiloQ'rafq'y. r-onfPTl.
e subscrevi. (a) :R�oul. j1..1_
br""cht Bpp.ndO'�nç;. J111'7, de Di_
reito .dn.. 2a. V2 ra. EstÁ, co_n­
for-me .ri oriqjnal... afixado na

séde dêste Juízo. no lugA.r oe
.rnc::t.llm�. do dlle d"n fp. ISEN_
TO DE S:itLO POR: SE TR.A.­
rrAP-. nF! A<::l.sn:;T:ENCTA JU-­
ÍnCTÁRIA. Data supra. - A

Escrlvã . .._

MARIA DA SELE;TE GUIMA-.
R-AES PEREIRA.

.

o
centrp-suJ. No 6° ano é utili­
zado na fabricação de papel e

no 15°.' é aproveitado corno

rna.deíra .

E2,f;a qualidade de pi! heiro
pode ser cornp ra.da no Horto
Florestal d e São F'�Lulo, a NCr$
0,03 cada rnuda . As .serrreri te.s,

ir:nportada.s dor") Estados Uni-

I
ano; e COlTI 15 anos sua a.ltu ra

dos, cust.arn cérca de 9 dóla- devR $"er de 17,5 rnet.ros .

res o quilo. O pinheiro Eliotti CONSUMO
cr-esc e rna.í.s de 1 rnet.ro p-01" Segundo r ecentes estatísti-

c a= da FAO r F'ood anel Agr
í

.

culture Organization), o oorr.;

.sumo est írnarto pa.r a 1975, no

rrrundo , erri rna deí ra serrada,

será de 427 . 300 .000 mot.ro s

cubicos, e em rriacíe.íra para

i�lI�:.'ogo� og�r��e�'�3 .

�;bic<��:
.

I r
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Is mais
facilidades 'e

..,..:".�

antalesas ta

conllicôes J
de� vendalE

'. Um verdadeir'=
de fim de anos

Modêlo 8069

Modêlo 6830 A

Modêlo 7860

Modêlo
5589 �

Modêl� 8152

Dormitórios, salas de jantar,. estofados, estantes,
avulsas, escritórios. A mais completa e variada

móveis fabricados no país.

9200Modêlo
--�\�

l�jRua Minis'lro Calógeras, �99
,.. ...- ...

���'i)'J��-:...: .. �}��� .���

CIIEGOU FINALMENTE A OPORTUt.HDADE QPE VOC1!: ESPERAVA.

DIÇÕES DE PAGAMENTO EM HERMES MACEDO SIA.

\

ADQUIRA AqORA 0. SEU TELEVISOR DAS-M·AIS DIVERSA� MARCAS E NAS MELHORES CON�

APROVEITE ESTA EXCEPCIONAL OFERTA DAS LOJAS .FAMOSAS DA CIDAD�Í'
I �.l'_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-) Manifestação do Açúcar

-) SEM COMENTARIO

Os críticos deram uma re.cepção fria a um nôvo
f

í lrne sôbre sexo, UReflections in a Golden EyeH, com

Elizabeth Taylor e Marlon Brando. O Escritório Na­

cional- Católico para Filmes de Cinema de-c. ao fil­

me o rótulo de "condenado�', e um crítico chamou-o

hoje Henfadonho e sujo" e uvulgar". Baseado rrurna

novela da falecida Carson McCullers, relata as ati-·

vidades sexuais, a maioria delas anormais, de ofi­

ciais, espô sa.s e praças num pôsto do E�'ército d o.s

Estados Unidos, no Sul. Dirigido por .John Huston, o

filme também apresenta no elenco Julie Harris e

Brian Keith.

-} os TRÊS GRANDES

Qual dos três? Charles Boy, Frederich Ma'rch
e Rod steger candidatam-se para encarnar a figura
de Mussolini no filme que CarIo Lizzani vai realizar

na Itália. Para ter a -possibilidade de oonseguir ês­
se- papel, o candidato precisa' possuir um queixo berr...

semelhante- ao do Duce, ou sabê-lo adaptar a sua

fisionomia. I
-) A BELA FURIOSA

��-
Ursula Andress teve violento acesso de cólera, no "�""set" de "Dolce Signore", em Roma, quando o rea-

..
lizador Luig Zampa interrompeu a filmagem para

Isubmeter a um teste a aspirante a atriz, Paola Ros-

E si veneziana de 19 primaveras, que ern 1966 foi

É
":Miss Itália".

.

CO 111
......

';�sºi'2,35, ligue seu rece-;;:�·:-'�:·;:��·��·-�:� 11
fusora de Jqinville, ouça a letra- da página n�usica' l

que damos abaixo e ... cant-e conosco:

FELIZ FOI ADÃO
De (Carlos Impe.,rial-Araujo)
com os Incríveis �

Feliz foi Adão que não teve
Feliz foi Adão que não teve
Preste ateriçào para que eu

Vovô foi uma festa
Vovó estava lá hel? ..

Vovô bebeu denlais
'

Não -podia nem andar
Trouxeram pinico
Vovô quis assinar
No outro dia
Vovô quanâo acordou,
Estava casado (bis)
Coitado do vovô

sogra
sogra
vou contar, hei? ...

Lá., lá, lá, lá
Lá, lá, lá, _lá
Lá, lá, lá, hei, hei

Papai me conto\!
Sua história singular
Sorriu prá -mamãe
Começou a narnorar

Vovó convidou o papai
Para almocar

Papai gostou da bóia
-

E. ficou, para o j antar
Vovó misturou um feitiço no feijão
O )papai caiu direitinüo no a�çapão

A minha história
Também é de anl.argar
Gostei de um brotinho

Quis logo namorar

O' ternpo passou
Nós quisemos nos ca,sar
A festa foi linda
.A turma estava lá
Mas o azar que eu' tenho
Ninguém tem
Na lua de mel
Minha sogra foi também

'� ';

A
.

'rEI A )'-)() (-"( \\ I )N-L�·_. .

A' -
_

-�j _II -� '_ '1.

o enJace matrimonial dos jovens Maria Alice e Rena­
to Narloch, no último sábado, foi o acontecimento social
de mais evidéncia na sociedade. O templo se encontrava
totalmente lotado quando a rrotva entrou, conduzida por

seu. pai_. O vestido. 'urri modêlo em cetim /'
italiano, com

a.o ltca.cõ es de renda francesa e longo véu, completava seu
If.ri do t.ra.je nupcial. Maria Alice foi uma das mais lindas
noivas do ano.

A cer-trn ôrr+a fui oficiada peto Bispo Dom Gregório
'Warmeling, cuja preleção aos noivos emocionou os pre­
sente.s.

Nq, recepção que o casal A�.1]o Abraão (Delminda) Fran-
ci:co, ofereceu em sua re.sidência, éorppareceram mais de
.,quinhentos corrví dn.do.s, dentre os quais a.not.s rnos os C9..­
-f-'ai.c;;;: Dr. Paulo Merrdorica, Germano T<urt Freis,s1er. Arv

I-Iubner, Rafael Vieira. Friederi.c-;ch Mueller, Leónidas
Fhorhurdt, La.uro Rosa, Jofto Basílio Corrp,=,. Orlando
Vieirq, M-::>.urícjo Bf.a.ge , José Vi�ira. Ari tôrr!o Vilpert Abí­
]io, 'Far"lh. de M'afra : Raul Leão Libech. Prefeito Mnni­
cí pa.t. dao�le'a c

í da.d e, Denutado Edmon Saliba. Dr, Car­
Io s Von Lic:;ingen, Egon Diener, Dr. 'Han,c; Striff1er, Afon­
::::0 PFI,U.'O 1-I3.;'<:7se. D"t� _ .Jaime d� Sousa, Dr _ Antônio Valé­
r ío. Carlos -Tunl?,'�T. Edem'"'r E'IJlT'1rc:;, .10rg� S'l.libq, e Améri­
co- J\1:ioc;;;u De Itaiaí: ;roc::é Abrã.o , Dr. Nagib Abrão .João
Jo_<::� Fr2.ncisco, Dr. Na-gib FranCi.:-co; de Guar9,�lrim:
Salim Dequesch, Dí osar Leandro I Sra. Se1TY1_8_ T)�'""!ue.c::""'l-)_,
e Ar-ria.ld o Ros.a de São F'ra.rrcí.sco do Sul. Também e.stê­
ve p+eserrt= S. Ema. Revma., Dom Gregório Warmol�ng.

A,s rrien+n.a.s Joc�Jia Maria R,osana. N'a.r l oc rr. Janice
'T.'al'1urd�, e C'J.r'o.<::; Adri"po Narloch, formaram. ó cortejo

de damas de honra e pagem. ' '

----- ------- ( ... ')
A nova co�ecão d� o=.rn+sa.s Itstradas p"r.R o ver<:ío'- que

Ch""2'Ol1 em RauJ-.A...... tigo<; Finos, é espetacular -:: V-a]q_' a

pena fazer uma víxlt.a . E vr-cê s'1be: Ha111-Artigo�c:;' FInos
t.ern o r,""érJito sem complicação. Você compra sem entrada
e sem f í a.dor .

(*). -

Ac::. p'!=>g'snip,,", ?contp-co""am ria P.ocj�da.dp "Hwr�on;a_;
r,vrn" n9 ('!n�:ma�<:!e P. c1fé. ng t'-'rc1° dA .C::Qxt-,�,-fpir�, l:Ílti­
mq, _

TT--,."f'l n;'omo-'''?:ío d� A,��ocjação .Tójnvi]pnsp de An:tp�,­
ro �, C.,... .. �n':'1, A nota dA d?stq,Que nq tard'3 el�gRnte,,- foi
a amnbiJid8de das senhoras promotoras que integram a­

OllO}a tnc;:ti+nicãu bpnAmérj�a. Foi 11m prQ,:;7,pr. re�u�r �.c;: <:." .... ,.,.s.

P1i78,ht=>th Bender, Maria Cláudia Schmidt, Ing Voigt, Ka-
:rim "R()�h1'TI. _

Participa.ram tombém a,c;: ,C'rRS, Dona F.lc::.a 'T'pllo,C;: .ne

}\/[""nr1onçn e suas filhas. Marlene Pinow. Ajr Schmictt.
Beronice J\.,lokro�.s. Ruth Gern. Palmira Vqn Bi.one "Rdht
.r()-.... �l�n Nan; Keller. Nice Cordts, Erica M�inert. Mirqci
M�nd�c:; d� CarvqJho, Margot Rosswailer, Elfi Zimath,
Elisa Rueck e outras.

, - C*) _
_ �

Para 3 noite de 20 dor corrente mês e.c::tá 'marc"ldo um

gr?ndp acontecjm�n.to cultural ppra Jo�nvine_: Trata-se
da vj.c::.ita à nossa cidade do ·io-rn�:;.li.<::tBJ Prot.á,c;:ió de Carv::JJ­
U'IO N� o:-ac;:;iã,Q u rcxferido i,()rnr:tl.ic;;;t� lançará -o ,seu ma:í.s
recente livro: "Conflito dp Gerações". .

�

-
-

----- C*) _"':,-_----
4. - "Sl{.;n Dew" Creme para as Mãos, contém a fa-

buJ0�a e .c;v�",c;;;iYa r-rotn:ini co1aq-Ani(';q,.
.

.

.
Suavjzante, DPrfumado - e cicatriz?-nt�s. ';'Skjn DéwH

r.-rr->�� p;:lr8 as ]\/tfioc;;;. eliminq �s r'l,cl1.aduras e -�.c:;seglJrq, a

be1eza p°",:"manente d� SUf::t,s -mãos. yá conh�cê_:'to na Dro­

gariq o ,pq,rmâcia Catarinense. -ou em qualquer uma de
suas filiais!

-

------) JúLIA MARIA

o quarto baile da Engenharia, na noite do último
sá ba-do na Sociedade "Harmonia-Lyra", apesar de bem

freqüentado. não estêve muito animado. As presenças
marcantes das srtas. Uyara Jatahy e Susete Heil, "Miss
Santa Catarina e Rainha do Festival da Cerveja, deu

brilho à festa. Foram muito aplaudidas. Compareceram e

prestigiaram o acontecimento os ca.sa.ts : Dr. Domingos Fi­
lomeno Netto. Harro StalTIlTI, Berna:rdo Mokross, Dr.
H-'ns Dieter Pinow. Lourival Malchitzky, otávio Ferrári,
Gilberto Mello" Luís Henrique Burgmeister, Renato Co­

Jagrande, Zulmar Sancho "Moreira, Hary Krause e Her­
bert Zimath _ "�élson e seu Conjunto � Arrrer-íoa.rio» agra-
dou, comu sempre. _

-

A partir de 5a . -feira
HDOUTOR JIVAGO" entra
em cartaz, na tela g::'gante
do 'C.ine Colon, para mar­

car o .maior acontec�mento
da

-

temporada cinematográ­
fica.

Precedido de grand.e fa­
m.a, '-'DOUTOR .JIVAGO" a

justificará ponto par pon­
to. Pela história, pela rea­

lização de David Lean,- pela
interpretação de Geraldine

Chaplin, .Julie Cristie, Omar
Scharif e outros,. pela imen­
sa beleza e colorido por
todos os motivos e parti­
culares, enfim, que fazem
uma verdadeira grande pro­
dução e que HDOUTOR JI­

VAGO:' ostenta com tôdas
às galas � de extraordinária

realização. que é e de que
s-en'1pre se poderão orgulhar
a Metro Goldwyn lVlayer e

o produtor CarIo Ponti.
A novela de Bori� P.aster­

"1ak -não poderia ter tido
me1hor sorte na tela. E to­
dos concordarão em aue os

"�se�s" Oscars obtidos� por
uDOUTOR JIVAGO" f"oram
mais que merecidos.

Só de longe ·em longe
"1.parece um filme de tal im­
-oortânc:a e tanta beleza. É
-.ler para crer. � é t.ambém
ouvir, porque a música é
�abulosa.

A gr-'1.C1QS8, Renqthe Wersdoerfer-. filha do casal Ro­
dolfo e Paula Wersfoerfer. estará recepcionando com uma

festa por ocasião de seus 15 anos, sabado pró�imo.

(....._ )
En�ontra--,C'e n� '�!\1anc�.e�t,er (;�t.;.1rin""'n�'''_ 0

.
...;.<:::dp c:-e_

gunda-fé;ra, o _i o-rna1ic:;ta. a(tvoQ' a do- e téatrólogo, Dr. Ru­
ben.c;;; Cl1nnq,. mQn-4::endo entendiment,o<.;; com as aÚt,o"'irl,,­
rlec;: municipa.is e cum' a C01ni�.c;;;ão Execufiva da :F"PNA-

,-�:��� __ :;�s���ot-r��;��o�t'�g1��\;;e "(�y:;�jll�;;t�f3:��::;'-ç�? ���
nhpcido Vinícius de l\-1:.orae.s. autor de "Garôta de Ipane­
ma".

(*)
H TrnNVTLLE FAZ DA p'FNAFT OR A'TRACÃf) NA­

CTONAL". Com ec;;;ta manchete v iornal "O Estado", d-e
Flo-"�ançrr}--'Jli�, publica pc:;tensa reportagem ,do primeiro
Festjvn1 N<:'lcionq,l d!'\. F�or.

c

I

A COri:Ü��80 F.xecl1tJva r.q, "F'·"'3-r..�fl("\"I'" f�,nciona agora em
-

sua nova sede, no antigo "Pª,lách.) Hotel".
-

_- ( ... l __
.

,""""

Tudo p-:-"o:lto ppra a �'a,vanr.-u'remlere" do fi1mp. "Dr.

Jiv3.go", no Cine Co]on, Rmanhã. 'Un'la promocão dos
cll'._be.s d� c;:erviçoc;, Lionc;;; e �otqr\.i, -e â.e várhs -in.c:;t,jtniç-Õo�s
de C<Cl r-; dade, em benefício do Lar dos Meninos "João de
Paula"�

(*)
Na no'te dfO' sábado último os cr:-.c:;ais Dr. Pau10\ l\.fen­

dança e Horst B1.1r.:ch seguiram à cidade de Itajàí, onde

'. b.'=ld'���i�i�ram do Baile das Debutantes, da S9ciedade

(*)

RECEITA s
S-ELATINA DE---MA.çÃ
1NGREDIENTES:

1/2 xícara de água fria
1 pacotinho de ge�atina
vermelha
3 x)cara.c:; d� c;::lldo de ma­

çã (com açúcar)
1/2 colher de chá de ca-

nela

J2 claras de ovo

Creme para cobrir as t�­
ças:

2' g.emas de ovo,
1- ovo inte:ro
l' xícara e' meia - de le:t.e
1/4 de xícara 'de açúcar
TC colher de sopa de fari-
nha

�

1 p:tada de sal
1/2 co·�l1er de --chá de bau­
.nilha

.. MANEIRA DE FAZER:
1 � Ponha a ,gelatina na

água fria para amolecer e

Na fofo as duas belda­
des cata-rinf'nse, Uyara
.Jatahy. "Miss" Sa,nta
Catarina e Susete HeU,

.

Rainha do· Festiva.}' da
-

-Cerveja, quándo desfila�
.c v�Jn nO' Bane., da Enge-

(*)
.' � - �aria ,

_.-

, EJÍsete Ê:f -Carlos Alberto -Hans_en,' também 'serão os'
anfitr.iõ�.s 'na- grande festa que far-ão -realizar no prõxlntu
sábg_do, na residência 'de 'seus _pais, °João e Lília Ranseri.

, C* .) '-=--'�--

Você dev� aprovelt9r agora�à ri:1áior liquida"�o- da·ci-:;'
dade -nas Lojas_ 'A I_nsin1.1ante. 'Lá você enconi..:ra calca'­
dos para

_
-crianças a- partir de NCr$ 2,.00. Para senhoi�as

.
dec::de 2,50 e para cavalheiros desde 6,-00-: Todos êsses ,- e

.
muitos calçados 'tem ll"9.S lojas A Ifisinuante. onde - voce
compra:quaJidade pelo menor preço _da: cidade. Duas lo-
jas: Rua XV de Nov. e Avenida.

-

-

�.* )', '-.'---,---,-
: 0- Grêmio das Orquídeas de .Jaraguá do Sul, mo,ri-

,m:enta-se paTa a T_ea!ização do gra nde Baile das Debu­
tantes. nos salões do Cluhe' At1ético - Baependi. Trinta
gr-ado:::;as senhoritas estãu in.scriJas,

-

podenqo-se adianta.r
o suce-sso da gr8nde' noitada. Serão patronesse.s da fes·­
ta as sras, � Astrid Ferreira da Silva, Carmen Breithau,pt,
Dilv�, Jahnke.-Lílian-Stehl, Marilu Webber. Reginq Riedel
Valdete Zimdars, Ze1inda Dornbu.sch. A .animação es-ta­
rá a cargo da Orquestra "Ravena'-', de Laguna.

,

,(*> -----�
No dÍ?, 14 do corrente, o Sr.:'An�ônio,Elfsio·, Presicfen­

te
_

do Floresta F. C .. recepcionot.r amigos Il.fl, sede da­
quele, prestigoso club�, para comernoràr o seu ani,versário
nata-1í�io. Lá compareceram algurnas_, das mais -represen­
tativa,,_c:; personalidades do mL.Índo sà.ciªl e

. esportivo da
cidade, levando ao-aniversariante seus cumprime,rito:;i p.e­
la efeméride. Usaram da palavra,' elTI.' ,saudação ao Sr.
Antônio Elísio, os senhores: Dr. Jamel Dip.pe, João Seve-
ro de Lima, José Elias Giuliari,- Dr. Kurt Meinert e' Édio
FerD'::lndes.

-

A festa estê'Ve bastante
_

anima,dà.
------- (*> ,-

'

O casal Gunth�r (Sílvia) vVebber, v:aJou. a São PBU­
]0 �ara adquirir os ú1tinJ.os lanç9.;mentQ'S da moda bra.si­

-

leira para o verão. os quais serão exibido.s no grande -des­
fUe de modq>s da Casa ·Pieper, que se·'realízará no próximo
dia 31. Serão exibidos- vestidos de gála e tolIetes finí.ssi­
mos. além de maiôs. A tend-'3. será em benefício da APAE.

enqua-:lto isso· prepare o

caldo da maçã, passando as

frutas na máquina e levan­
do ao fogo com açúcar e

cravo.

2 - �..1:;stur.e o molho ain-,
da quente, com a gelatina e

a canela.
'

3 - De:xe esfriar, quando
estiver começando a endu­
recer junte as c�.ar.as de
ovo batidas em n�ve, po­
nha e'm tac:nhas e coloque
na gelade:ra pára gelar.·

4 � Prep.are o creme
-

de

baunilha, bat�ndo-- ,pri.meir·o
as gemas e o ovo e acres­

cen�anq_o 'Os - outros ,ingre-:
d'entes, em banho inaria.

�

(APLA)
,

Nasciment:m:
Ocorreram -na Mate�ndade -

UDarcy' Vargas", o� se$uin­
tes .Nas.cimentos em_

_

-'

�6-1'O:-:67
'

� NE COI�ONNA TELA DO
PALÁCIO:

As gargalhadas vão i.mpor
_ seu reinado d.e bom humor,

.

numa comédia de ,estrondo­
so sucesso, que a Para­
lTIOunt se orgulha em re­

apresentar, estrelado pelos
jmpagáveis Jerry Lew:'s, uO
Biruta'" e Dean Martin.

A dupla d.as incontáveis
risadas, numa fita alegre,
divertida, colorida pelo
ma!:?'nífica Technicolor fiJnle
êste que figura na lista dos
"Dez maiores campeões. de
hilheteria", não sÓ nos Es­
tados Unidos como também
em nosso País e no re.=:to
do mundo.

Jerry Lewis e Dean Mar­
tin vivem os pr�ncipais pa­
péis de um e.ngraçadíssimo
argumento qUe gira em tôr­
no de um v.aqueiro que vai
a New York tomé1r pª,-J:te
num importante rode:o, e

lá vem a 'ser reconhecido
por um cOlnpanheiro de in­
ftlncia, um autêntico &"'play­
boy" cheio de tutú" e fre­
oüentador assíduo das bua­
te� elegantes.

Como resultado dêsse ,en­

contro, 00 moço rico reso1ve
ir para o oeste em campa -

-

nhia do vaqueiro pobre /não
's.endo difícH d,e se calcu' ar

o rumO' que o argumento to­
ma, após os dois se decidi­
rem a "avacalhar" Os ban­
diCins loc.ais ...

uQ REI DO LACO" é a

magnífica comédia_' que -o

Cine Palácio apresentará
õ.omingo prõxj,mo.

HOJE, às 8 da noite: última ex.ibição do espetacul ar' "western", que está movimentando tôda a c:dade.

100.000 DÓLARES PARA RINGO
C'E,NSURA 14 ANOS

---:-Um menino. t:lho da sra.­
Justina -e do Sr. Bernardino
de Borba. -

'
.

':"':_Um.a menina, f'lha da srã·.
Amauda e do sr.' Eugênio

-BT' e�êm'ester.
-Uma menIna, filha, da sni:
Izabel e do sr. Erasmo Ma":'
cedo.
-Uma rnenina:_ filha da sra.·­
Maria- de "Lu!'des _e' dg s.r.'

'Ed.eg.ar Macedo.
CineUlascope colorido} com Richard Harrison, Fernan do- Sancho ,e Eleonora BianchL

'QUINTA-PE::(RA, AS 8 DA NOITE: - UAvant-Premiere" rem benefício do Lar dos Meninos Joãà de Paula,
(preços espEciais para êste espetáculo beneficente) a imensa, a superlativa atração. O público se extasia
an te tanta beleza, tanta grandiosidade.

.

-

_

-

A .obeessã.o dos norte-americanos com o probl
ma .do excesso de pêso está causando graves pr
juízos às fábricas de a.ç úca.r ; que perdem cada v

zn a.í s rrrercado para os dulcificantes artificiais. P
ra contrapor-se a 'essa t.endêmc í.a., estão investin
milhões de dólares numa campanha publicitár
destinada a incutir no público de que não há sub�
tituto para o açúcar. O'u , como diz um anúncio, e

quase todos os intervalos de programas de televisá
uPara viver bem é preciso ter energia, e para t
e rrer-g

í

a é preciso consumir açúcar".

-) Renovação
A junta -militar que governa' a Grécia desde

golpe de 21 de abril. último; errrpenha.da agora e

melhorar 'sua "imagem" junto à opinião públi
mundial, mandou carimbar em todos. os envetop
de cartas para o exterior �&slogaIis" de prop.agarr

da revolução, em inglês. Um dêsses "slogans" afi
.rn a : "21 de abril de 1967, dia do RenascirneÍlt"à: Gr
go ",

-) Banco Ambulante

Um banco-sôbre-rodas - o único dos Estad�
Unidos - acaba.de ser criado na Califórnia. :Seu ún
co empregado, por enquantO: é o gerente Ri.(!h"
.Ayer-s, que também faz as vê'zes de motorista- ,e ca

,xa. O ba.rieo, instalado numa carn íorret.a , y._ai até
casa dos clientes, desconta-lhes os cheques',- r'ec.e
depósitos e faz empréstimos. Isto até ficar pr'on
o edifício em que se instalará a sede permanen
daquêle es t.abe.lec

í

rnerrt.o , .ern meados do próximo a

-) Fofoca

Duas amigas fãlam de uma terceira.
- Você -já soube que a Maria resolveu eorrresss

ao noivo todo o seu. passado?
P'ara isso é prec tso muita coragem ...

- E também uma memória muito boa .. �,

Aniversários·
•

. -

í.
...

SRA. BERTI-lA- W.
THIEME "

Associadas em - Santa
r:na.l

SRA.' NINA �
KAESEMODEL

Tran?c.orr-e hpj e o. _:n,ata1í::­
do da ·sra.: Bertha W"Th:e­
'me, resic:lep.te em Corupá ..

SR.' OLIMPIO L. DA
SILVA

Ocorr'e neste dia '::0-
lício da -'sra.-' Nina;· K
modeI; espôsa- do sr. 11
Kaesemodel, residente
São ,Paulo.

.

A presente' data regis'tr.a- o

natalício do ·sr. OLrnpio Lu­
ocas da Silva. SR.� HE:LIO S. '<,

MOREIRA

A data '-de
natalício do SI".

te Moreira.
�-

DR.GEORG
KELLER

A efeméride de hoJê assi ....

nala o n.atalício do Dr .

Georg Keper.

SRTA. E;lDI'TH
, KOEHNT.OP'

SR. VIGANDO_A.
KL�IN�

A
.

presente' data, regis
nataÍício do sr. Vigàn
KI�in.-'Aniversar:.a nés'ta data a

srta. EdÜ;h Koehntop,' filha
do sr. Emílio Koehntop.

S!lA. E.LINOR SÍLVA

, A data de hoje, registra o

natalíc:á da sra. E-inor Sil­
va espôsa do sr. EuLrnío

SUva. <

7VIENINO :AILTON
LATZKE

-Cómpleta nesta -data
um natalício () menina
ton Latzke,' filho' do'
Norberto Renê ,e <

Latz;ke,.
-

SR. AUGUSTO
FISSMER

A -p�esente -d�Ía'- regis
natalício do s1;.

' :A.u.
Fissmer.

3fl. MAX BOEHN

Ocorre neste dia mais um

natalício do sr. l\Iax Boehm

�RTA. CIRC'E SILVA

Deflui nesta data o .nã,ta­
lício da srta. Circe 'Silva,
residente em Itajaí.

/,
"·'(H;NINO

-

ROBERTO
'LUIZ

8R.4. JENNY
,

KLE�ÍKE,

Deflui nesta data o J

lício 'da sra. Jenny N
ke, -: filha do _sr L< Af
Klemke.

.

i I

�CompIet.a
-

hoje mais um

natalício o _ menino Roberto
r_,u:z, filho do sr. ;João Lo-

pes..
,-

SRTA.� INÊS Ll.[CIA

SRTA. VERGILIA D_
OLIVZIRA

Anivêrsaria. nesta datl
srta\. � Vergd.J.ia _I Deorvi
de Oliveira, filha do

I
�

Uo Dias de Olveira._·

MENINOS '�SANDRO
ALBERTO E SILVIO
ROBERTO

-
-

A data de hO.ie reg:stra o

natalício da srta. Inês Lu:_'
,�í.a, f lha

-

do - casal Odilon e

EJJ.ith Schroeder.

SR MAURiCIO
XA·VIER Completa' hoje mai�

natalício os >gêmeos S
Alberto .e' Silvio _' Ro]
filho _do .casal Leopold
Amélia Hille.

Registram.os com prazer o

natalício . do sr'. Mauríc:o.
Xav':er, Diretor dos Diários

- -'

===="C.NE PALACIO:;'==

HOJE,- às 4 da ,tàrde: Hayley _Mills no- fil me de aventuras de Walt Disney
'0 SEGREDO -DAS ESMERALDAs NEGRAS

em belíssimo T�Chp':cOlO� '----- Censu ra: Livre'

HOJE às- 8': da, nolte - 'Agora o cinema pode apresentar. Os .terríveis processos
a chocante' história de um am·or que esca ndalizou '0 mt.tndo.

'-DS CiUMES DE OSCAR "WILDE
Technjcolor- - T�.chnirama - com Peter Finch - James Mason - Ivone

"

_
. , Censura: 18 -anos

No Programa (2°_'filme) - O esplêndida filme de aventuras de 'Walt Disn-ey.
H_ayley Mills, ·em·_ Technicolor -

-

O:: Segredo� das Esrt:le�aldas Negtti:s

Ga-FEIR..,� e SABADO': MAzaROFPi, _:_ -o
-mais queridas comédias

-

lVÍEU _, J'APAO BRASILEIRo-
Uma fita colorida, alegre e catfvan.té' qú e será um nôvo 'e 'estrondoso

querido comediante.

ATENÇAO: - Tempo de projeçzlo: 3.1/2 hora.
Preços dos Ingressos: - Inteira N Cr$
Censura: Impróprio para men'JY'es

lIoráric,: 2a. e 6a. feira às 20 horas
-- Para êste filme estão suspensas tôdas as entradas

Domingo: às 4 - ,6 - 8' ---:- 10 horas<:
- Agora sim um xerife q ue topava qualqúer' parada ... menos f.l

frentar os "bandidos" êle era rápi do em sacar o revólver: ... mas- tinha D1€
-de apertar - o g�tHho. - JERRY LE WIS o impagável "biruta" agora jl.1�
'com DEAN MAR,TliN' em

O. R E I

"O fiLME MAIO PRtMiADO DO ANO 1 6 ·ODCARg'1
.� O MAIOR DRAMA DE AMOR

"" DE NOSSA E!POCA!' .

16 e 20 horas LAÇO
Uma explosão de risos e bom humor, na gargalhada mais 'estrepitosa da tela.'

T€chnicolor da Paramount.

DO
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.Só finalistas participam
Dois turnos cornpletos a cumprir
último domingo. de novembro o fim
A sensacional competição bolonística que ora se rea­

rrza erri .Joinville qual seja, o II T. de Bolão ACEJ, e 'que
contou com a participação de dez equipes, em busca d,,,;

uma classificação entre os cinco primeiros postos, par3.
então serem iniciadas as disputas em direção ao título
maior do bolão joinvilense, pois este é o único c.er t.arn e

nesta modalidade esportiva que se realiza em Joinville.

A RODADA à I representação do Anita Ga-
v

\ ribaldi, enquanto qu.e Os jo-
A primeira folga dos c iri- gos serão rea l iz.a.o s nas

participantes caberá .à canchaj, dos. clubes manda-

o HOMEM DA NAVALHA

Mais uma vez o nosso futebol é enxovalhado por e lern.err-;

t.us sem co'ndf çõ es de participar de uma .competição esportiva.
Para a trrts t.ez a, do departamento de árbitros da federação, um

homem de prêto mal intencionado veio a ser conhecido como o

HOMEM DA NAVALHA. Valdir Jacob veio manchar o bom no­
me que ainda resta dos apitadores de nosso estado � Eu admito
o ue o juiz de futebol, se defenda de uma agressão, mas não ad­
mito que um juiz de-futebol, entre em campo a.rma.do de uma

navalha - Se um juiz de futebol não encontra antes da partida
condições para apitar, então que não apite, seja homem bastan­
te para se recusar. pois ninguém é obr'íga.do a apitar quando
não tern garantias, pois seu Valdir foi para o campo mal inten­
cionado. Sabia

ê

le da difícil missão, pois rrurn final de campeo­
nato, qualquer partida é de grande responsabilidade, seja ela
onde for, rria,s seu Valdir pelos cobres que é pago para dirigir
uma partida, achou que ·também tinha.o direito de além da sua

autoridade de quase tirar a vida de um atleta perante uma tor-­
cida. Somos sabedures que a navalha já era prerniditada pois
sua vítima seria o jogador Righeto. Seria dIfícil para êle sair

da cidade pois o jogador do Perdigão goza de grande' conceito

como craque e também como humem. 'É natural no futebol a

rrra.Ifcí a de certos jogadores querendo enganar o juiz. mas o juiz
que tem um pouco de psicologia sabe muito bem de aue form.a

pode ordenar a disciplina derrtno de campo. Seu Valdir, não

qurz saber .de nada, pois já levava no bolso uma navalha, e

quando alguém tem má intenção, já vem premeditando Os a.con-,

tecilnentos. Não se concebe que durante uma partida de fute­
bol no a.rio de 1967, o Brasil, sendo campeão mundial. e Santa

Catarina, participando da Ta,.Ç-a Brasil, 'urn homem sem condi­

ções possa ainda ve.st.í r uma roupa internacional de juiz, levan­
do no bolso uma navalha. Que me desculpem 03 leitores mas

sinto vergonha, e corno eu todos os juízes da Federação em ter
um colega dessa marca. pois do preaí derrt.e da �ederação até o

mais sirnples roupeiro de uma equipe. todos procuram o a.pr
í

mo..

ralnento do nosso futebol, todos estão dando tudo de .si, para
melhores dias. Ficará escrito em página negra êste aêonteei.­
menta; que sejan1. tomadas tôdas as p:::-ovidêneias contra êsse

môço, porque seria triste demais, um assassinato nU�'1.a �bmpe.-.
tição esportiva. Quantas vêzes os nussos juízes são lagredidos por
elementos perver.sos que ainda po�suem o futebol. mas- a no.<::;sa

garantia é o Tribunal de Justiça Desportiva. e para a satisfa­

ção dos apitadores os homens que cumpõem o Tribunal t.�m

dados mostras suficientes que os juízes sejam protegidos. contra

certos elen1.ento.s. Já houve casos que' Jogadu2.:�es indi.sci'plinado3
serem eliminados para selupre do futebol, e i.s,�o é o b�qtante

nara os diretores tornarem as necessárias providências' contra os

maus elementos. O Caxias, perdeu.a classificação dentro d� ca­

�a para o Marcílio Dias de Itajaí. Perguntem aos jOg2 dor2s e

àjretore.s do Marcílio� se o Caxias, no final da p'artida não curn­

primentou jogador por jogadur do Marcilio pela vitória sem aue

n3da 8contecesse. Isso é a verdadeira
-

educação esportiva qU'2
ú.ecessita o nosso f":..l.tebol: vamos ganhar a partida mas ganhar
com dignidade. vamos ganhar ,iogando melhor. respeIta.ndo a

superioridade dos adversários. Vamos moralizar certo.s setore,3
00 no.s.�o futebol, e,squecendo o que aconteceu, e partir para o

final, deixando o senhor Valdir Jacob com seus instintos, fora
de nossos gramados.

Prhneira D·ivisáo .da L.JF
A fase final da Primeira Divis)í.o Extra de Profissio­

nais da Liga Joinvilense de Futebol, em seu eampeonato
de lS'G7, será iniciada domingo, e a tabela do priméiro tur-

no desta fase final é a seguinte:
.

DIA 22
No Boa Vista - A. A. TilPY x Fluminense
No Gaxias - ,s.E.R,. Tigre x Estrêla

.

DIA 29
Vila Baumer - E,strêla E.C. x A.A. Tupy
No América - Pluminen$e x S.E.R. Tigre
DIA 5-11
No Caxias - S.E.R; Tigre x A.A. Tupy
Na Vila Baumer - Estrêla E.C. x Fluminense.

O returno será iniciado no domingo seguinte, dia 12,
com a mesma ordem de jogos, havendo apenas, inversão

de mando ..

: .sO�CIE,DADE, !�ESPO·RTIVA

E RECREATIVA CELESC­
SETOR ,JOINVIL,LE;.

Sábado, nO Festival da
S. E . Vet.erana, Celesc,
em um Jogo amistoso
derrotou .a equipe de fu­
tebol do Tigre, pela lar­

ga contagem de "6x1".

lio .Q Michereff (Luizi­
nho).

0'8 T.entos anotados:
Otacílio S, Mach�do 2
,e Feijào 1.

Como sabemos o Tigre
está liderando a la di­
visão de Amadores, o

que' diz bem o que é o

time da Celesc.
Parabéns Celesc.
ofh" .. MARTIM .. MI

A Celesc jogou e ven-

·veú con'l: Walmir, Bibe,
Puga, Tico. e Odair ;Laér­
cio e Zé Silva (Feijão),
Machado, Pinga, Otac.i-

. .._;-/
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- Assembléia Geral Ordinária ...

�. Convocacão §
� .são convidados todos os -"sócios desta sociedade a
§ para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, �

�===_
na Soco E,sportiva União Palmeiras", no dia 18 de

§===_outubro de 1967, às 20,00 horas, a fim de tratar da

seguinte
= ORDEM DO DIA �

=�=_= a) Apreciação do Relatório da Dir,etoria �
__

==_

b) E.leição da nova Diretoria
c); ,Assunt�s de interêsse ger.al.

� Não havendo número legal na hora marcada, a :_�
- Assembléia funcionará elll segunda convocação m·eia

§ hora depois com qualquer número de associados. §
E", J 111111111111 r:::1 111111111.1 ti [l! 111111111'11 []1111 i I ! 11111 [lli III1111 i II t J i B i I �! E IIIII [1111151111 J e - �
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Na noite de segunda-feira, tendo por local a So­

cial Ginástica de Joinville o Caxias Futebol Clube, por sua

d
í

r-e t.orfa recepcionou atletas, dirigentes do esporte Join­

ví Ien.se.s , convidados e elementos da crônica para uma

o onfra.t.er rrtza.ç ã.o, em. regozijo ao �o a.ri íversá.r ío do clube

a.Iv í=neg-ro.

Pres€;ntes, R.alf Milbradt, representando o Pref,-:'ito

municipal, JOS2: Elias Giuliari presidente da LJF, Capitão
Fernando Lassance, representando o comandante do 13°

'BC, presidente do Arn ér íc a., Dr. Kurt Meinert, Alvaro Maia

presidente da SAC; Kurt Freissler, diretor da C'la. Antá'!:'ti-·
c a Paulista, representante da ACEJ, presidentes de clubes­

da la. Divisão, prestigiando a.s.s.írn ,êste ágape festivo.
Usaram da palavra pela ordem, o DT� Gerd Baggens­

toss, Em nome do Caxias, o ·Capitão Lassance, Nerval Pe­

reira, em nome da crônica, Dr. Kurt Meinert pelo seu c lube,
Orlando Rosskamp, presidente da Associação Atlética Tl1'­

py, pelos clubes da "primeirona$', Pedro Lopes, e.rn nome do
Prefeito Municipal e' da Cl\1E, .José E. Giuliari, e infeliz­

rn en.t.e , Lúcio Fleck da Rosa.
Finalizando, o senhor Alfonso Echutzler, presidente

da a.grern
í

a.çã o aniversariante, muito rel íz,
í

n íc íou não en­

dossando as palavras ditas por um empr.egado do clube,
contra a crônica, .e H:z um verdadeiro relato das atividades
c a.xterises nos últimos sete rn.es es. Eis, ria íntegra o pronun­
ciamento do dirigente maior do Caxias:

Call1,peonato

Paulista
. .PRÓXIMA RODADA:

América x
. Palmeiras

Port. Santista x Bota­
fogo
Prudentina x Santos
Comercial x -Juventus
'Guarani. x Corinthians
'São Paulo x Port. Des­

port.üs

ARGENTINA
CA,Mp·EÃ

A Argentina sagrou-se
campeã sul-.americana
de, atletismo. O Brasil
ficou em segundo lugar.

� A oitava rodada do

campeonato carioca de
futebol a .ser inciada
sexta-feira.. próxima com

jôgo ,Bangu x Campo
Grande. Sábàdo jogarão
Olaria x América e Por­

tuguê.s.a x l\l.[adureira .e

Fluminense x; Vasco. Do

mingo, Bonsucesso x

São Cristovão e Bota.fo­
fogo x Flamengo.

das 09000 as 1130 e das 1400
as 1700 horas P'ara dar mais
eficiência à ·êste .: -trabalha
foi adquirido também - um

'aparelho telefônico.
Na parte de finanças de­

mos início a uma campa­
nh.a de aumento do quadro
social que até ·agora fêz com

que o número de sócios su-

bisse de 3'40 .para. 600 .

.

Embora, para um clube
do porte e da tradição â.o
Caxias êste número aind.a
estej a longe de. que gosta­
ríamos de possuir e do que
prEcisamos possuir, já é um

indício de que podemos da­
qui.. para frente progredir I

cada vez mais, não só au­

mentartdo o número de as­

sociados hem corno dando a

êles o apoio e a assistência
de que ;necessitam.

Nossa receita foi grande-·
,mente _

aumentada com
.,....,...

as

promoções que- r.ealizamos:t
sorteando autolnóveis e' .ou"'!"

tros·. prêmios. - Ao· todo fo­
rana 4 promoções 'sendo gu�
uma delas' se estendeu por
todo o ano -devendo o sorteio

.
dos prêmios se realizar no

í 'Natal.
.

Foi feita a reavaliação de n03
so patrin�ônio e levaJ?-do-s�
em cont.a as obras reallzadas
bem como a correção mo­

netária, o qual,' agora é' da
ordem de - NCr$ 300.000,00.

,Para a n�.anutenção das
atividades normais do· clu­
be

.
entre .despesas adm.inis­

tra'tivas" ordenados e gr·a­
tificações dos. atletas, trei­
nadOr roupeiro e n�assagista
O'rl.�tns . com atletas � ena 'ex­

periências," material espor­
tivo, viagens, medicamentos
etc ... dispende' o clube da
ordem - de � NCr$ , 9'.000,00
.mensais -. Este número tor-

.'_ na-se bem signifi'cativo se

]p-V8.;r-mOS em conta que'
nossa renda mensal média

�'proveni.ente do quadro so"':

i
ciaI·; é da ordem de NCr$ ..

2.000,00 ,e a renda de uma

partida de campeonato aqui'"
ern Joinville, deduzidas as

des.pesas pOQ_e-se dizer que
sej a na média NCr$ 700,00.
Apesar disso. tudo é com

puormE �atisfacão aue po­

demos dizer qu-e ,até a data
de' hoje o CAXIAS F.C.­
tem pago em dia tôdas a.s

suas. dívidas e nada deve a

ninguém. Temos .ainda um.

saldo de caixa de NC,r$ ...

15..000,00, dinheiro êste' que
IV[oque.amos para· sãment�
ser utili·zado nas obras do
Il;tádio.

Essas' obras que tiveram
início coincidindo com a

nossa ascenção no cargo
são o que de melhor 'Ofe­
recemos aos Caxienses .e à

Jojnville.
Cont.ando com um: apoio

decidido do Dr. Nilson Wil­
son Bender, prefeito muni­
cipal de Joinvlne qu.e con­

tribuiu enormemente
'

para
a. execução das mesmas, o

trabalho feito já começa a

aparecer�
No campo de 'futebol re­

paramoS. e aumentamos o

sistema de drenage.m do

gramado,
-

fizemos o plantio
de grama· a.través da im-:
plantação de leivas e agora

t ár Io s

Catarinense e Rio Bonito
d::;frcntar-se-ão portanto,
ria cancha do Catarinense, .e

o Guarani receberá em Pi­
rab e

í

r.a'ba ao Glória em jo­
gos qUe prometeITI ser sen­

s.ac.íona
í

s..

; PONTOS
_

I A contagem de pontos se­
rá iniciada e rn zero para tô­

! das as cinco equipes, con­

id.erando-se Os palitos der-
rubados .a partir do próxi-

podemos dizer que o oarrr­

po está em excelentes con­

dições.
Foram fei tos d.í ve.rs.os

aterros, recuperação das
pistas com coloca.ção de sai­
bro, serviço êste Já em fase
de conclusão.

Infelizmente ·dad.as as di­
.rnen.sõ es do terreno não po­
deré=rn o s faz er como dese-
j ar

í

arrios uma p
í

st a COL'l o ue

satisfaça as especificações
da CED para competições
'írrt.er-nací oraa is ; porém será
feito o estádio de atletismo
com a pista, oaixa s de sal­
tos e locais de ar-rerne ssos .

DEmos também início ao

E.�taqueamento ne�eSsar ... o

para a ccnstrução das ar­

qu i baric a.d.a s gerais ° qual
já e et

á também em fase de
conclusão.

Em todos
ê

sse s trabalhos
-o .Dr. Bende.r nos,' incentivou
auxilioú, aconselhou da.ndo
trrn apoio inestimável.

O plano de obras' que ini­
ciamos não é algo de mi­
ra'b.olarrte não é nada de sen·

.s.acional. E um plano segu­
ro de construçáo e.rn etapas
cem o aproveitamento' ime­
diato das partes terminada.s
o que permitirá que não
tenhamos que fechar o ·es­

tád�o para su.a E::xecução.
lVlas o que principalmente

nos guiou para escolher ês­
te plan.� é que o meE::rno é
realizável e irreversívsl le­

vando-nos cada vez mais no

caminho de têrmos u·m es­

tádio .a altura.
_ Quanto ao Departau1.eniO

de FutebDl rnu�t.o(.- �..._; 01)-8 de

�ais importância há n-o chi-

he também procuramos por
, todc.:; os m2ios fazer com

t ane o mes.rno rendesse o

f ri:1.áximo�
1 Corneçamos COD1. súa com­

pleta mndsrnizaçáo na parte
ad.:nirlist,:::ativa, s�nearnento
moral e disciplin:::tr do plan-
teI e aproveitamento ao nlá­

xinlo de elementos jovens.
de nossa terra.

ji
1,10

..

car.opeoD8_:to cata.rinen.
-:.

s·e. dê.stc ano Jogamos ate
-

agoré.'- 19 pa.rtidas tendo con­

seguido 8_ vitórizts 7 .empa­

! tes e 4 derrotas. :rlum total

I de 23 pontos' ganhos e 15

,.. perdidos estando em 3° 1u-

1 gar cem chanse ainda de se

I: _dassificar_ _?ar!-. a fase fi­

nal do 'ceI t.o_Hl .......

Quanto a partidas amisto­
sas :iogamos 15 vêzes obten­

I do 8 vitórias 3 empates e 4

derrotas.
Mas nêsse depart.amento

há- dois fatores qu.e não po- :

demos deixar de ressalt�r. ,j
EIn primeiro lugar a dlS- ;

ciplina. Sob êsse aspecto. o
-

Caxias pode se'r considerado

j campeão .pois ao longo. des-

í sas 34 partidas tivemos_ a­

I penas dois j ogado.res �x:pul­
.

sos· de campo ambos· InJUs.-
tamente. Não tiven�os en'1

todo o ano de 1967 um só

jogador suspenso pelo tri-

bunal de just1.ça da FCF.
Nossa equipe é aceita noS

.melhores hotéis e restau­

rants de todo o. estado s·en.'1-

pre dando' um exemplo mar

cante de educação, discipli­
na o urbanidade jamais fo­

mos hostiliza<ios durante
êsse duro campeonato, pela
torcida, pela diretoria ou

por .i or.;ado:r8S de nossos ad­

versárioS. Alhaneza dess.ês.

r.@azes tornou o CAXIAS

respeitado e adluirado por

todos. Os. 'próprios juízes
da FCF dizem ser o CAXIAS
o melhor quadro para api­
tar jogos. e Joinville, o Er­
nesto Schlenn Sobrinho o

melhcr lugar, onde estão
mais tranquílos. Essa é .a

nossa grazrd.e vitória, que
rro.s pr e rrurrc.u grande resul­
tados para o futuro.

Na parte técnica pod;3mDs
dizer' que o trabalho tran­
quflo, ponderado e metódi­
co do Departamento de Fu­
tebol vem agora colhendo
Os frutos ;':

Dos 15 pentos perdidos
que telTIOS no campeonato
la o fcram no turno e .ape­
nas 5 no returno o que nos
cc lo ca oorno campeões do
returno na chave B. O tra­
balho começ a a render fru­
tos e cerno é um trabalho de
bas.e, de plantio, assegura­
mos que continuaremos a

o'bt er colheitas, que aumen­

tação àpÓS cada ano.

Temos. presentemente 21
j ogad.cre.s no plantel pro­
f í

s.s
í
o rr a.l todos ou quase to­

dos êles contratados por
dois anos e todos êles com

passe prêso ao clube.
Para 'Ê:.5.ses repazes temos

procurado através. do Dep
Futebol fazer tudo para' que
se sintam bem entre nóS
para que estejam satisfeitos
con1. o· Clube. Jamais deixa­
ram de receber seus orde­
nados na d8..t.a certa, 'jamais
deixaram de receber na ter­

ça feira após os jogos a

gratificação estipulada.
E êles tcm c3rrespondido

plenamente dando sernpre o

máxinlo de s.eus esfôrços pa

I;
Ta erguer bem alto o nome
do CAXIAS.

.

.

Esses es�orços . que êles.

dispenderam cren1.os. inde­

I pendente de qualquer que
I s.ej a o' resultado do- cam-peo­
I n.ato justificaranl plenamen-

I' te Os esforços de todo, o

Dep. de Futebol bem como

r a quantia a êles paga.

! J:..T o próx�m.:J ano cQnfor-

1 me tudo pre:luncia, pela ma

neira con1.O vão se realizan­
od nossos p1.anos no D'epar­
tamento de Fut-cbo]. já po-
den1.o.s contar com resulta-
dos positivos nos ca.n1peo­
,natos ·,e torneios em que to-
marmos parte.

.

Para quem disse que pro­
curaria dizer ·em poucas. pa­
lavras do trabalho por nós
rt:·:alizados nêstes 7 meses já
nos estendemos por demais.

Não poderíamos no en­

tanto deixar de agradecer
de todo o co:ração o auxílio
'inestímável prestando pela
Prefeitura. Comércio e In-
dústr�a at;'avés de sua ma'is
conceituadas firmas.. im­
prensa e rádio que de tôdas
as maneiras nos ajudaram
nunca negando .aquilo ,que
scJicitavamos, para aumen-

tar a grandeza do CAXIAS.
Tudo o que djssemos não

foi dito com a finalidade de
fazer demons.tra.ção de· gran
dE:·za. Dis�,emos para que
todos possam ver o quao
pJUC() foi feito em relação
a todo trabalho que temos
ainda pela freI'lte. Mas pro­
m.eternos a todos os .Ca;xien­
ses que. jamais esmorecere­
mos que continuaremos a

d8r cada vez mais de nos­

;::-·GS ssforços para que o CA-

XIAS, no futuro bem pró- Camp8ão Joinville
ximo possa ter a grandeza

[
Vice-campeão Blumenau

o prestír;iü e a fôrça que
exigern .seis quarenta e sete NATAÇÃO .FEMININA.

! _ anos, que exigem os velhos
1

o novos Caxiens.es. qUe exi- Carnpeão Bluluenau

:genl.. aqueles que nos de5xa- Vice-campeão Joinville
ram e a,gora repousam de--I
pois de nl:uito lutar por es­
ta grandeza, êste prestígio e

esta fôrça que agora pro­
m�.temos.

mo dcnningo para a clas.sifi­
cação final dos participan­
tes.

Para a contagem indivi­
dual, no entanto, cO:1.tinua­
rão, prevalecendo os 'porrtos

já anot.ado s na fase elimi­
natória.

Dois turnos completos se­
rão disputados em cinco ro­

dadas cada, sempre aos do­
rn irrgcs , termin.ando 'O Tor­
neio no dia 26 de novembro
oorn a última rodada e

do s e ra con.hecido o

pSã8.

R�ESUMO DOS TíT�UL,08
DOS 80s J"ASC
B.Jumpnau - 5 t.ítulos de campeão e 7 de vice-campeão­
Joinville - 4 títulos de campeão e 5 de vice-campeão
L3jes - 4 tíulus de campeão e 1· de_ vice-campeão
Joaçaba - 2 títulos de campeão e '2· de vice-campeão
Concórdia, - 2 títulos de campeão e 1 de vice-campeão
]\flafra _:_ 2 titulas de campeão e 1 de vice-campeão
Brusque - 1 título de campeão
Caçador - 1 .título de vice-campeão

_I Rio do Sul - 1 título de .vice-campeão
Curitibanos --' 1 título de vicÇ!-campeão

�

es

Eleitos que forrros, para
dirigir os destinos de CA­
XIAS F . C ., nêste ano de
1967, queremos nos V.aler
desta oportunidade para a­

preserrtar um breve relato
das 'nossas atividades nês­
S€�, 7 IYleSes. de gestão.

Pela primeira vez o faze­
n�os de público, pois até a­

gora.. sempre preferimos.
trabalhar, produzir e pla­
nej ar, a fazer discursos e

lançar' pedr a.s fundament.ais
lVIa,s, ternos agora que fa­
zer justiça a uma .incansá­
VEl equipe de colaboradores
que, sacrificando muitas vê­
zes seu justo descanso Y,l:0
.seio de seus familiares tra­
balharam sem esmorecimen­
to pda grandeza do CA­
XIAS .F.C. E, graças a ês­
s:e trabalho já podemos fa-

1 lar, como é
-

de nosso feitio,
I

.....
não por meio de palavras.

-------
'- pompoEas .aprese.l.'!tando so-

.

nhos de grandeza., mas apre­
s€ntando fàtos concretos.,
tarefas j á r�ealizadas ou Já
devidamente aquacionadas
·em planos exequiveis.

Na parte da Secretariã,
remodelamos e reorganiza­
mos Os .arquivos do clube· e

o fichário de s.ócios, recu­

PErando e at-é localizando
documEntos de valor ines­
timável para no'ssã;- Histó-
ria.

.

Para isso poder ser reali-
zadQ por um nrocesso mais.
n1.oderno e eficiente adqui­
rimos um .arquivo de -' açO
além d.e recuperar e adptar
os armários já existentes.

Foi estabelecido'· um ho­
rário de ,expediente para a

secret.aria, a qual,'· já hã al­
g::lun tempo, atertde normal ...

mente os. trabalhos do Clu­
be e está em condições de
prestar esclareeimentos· e

informações à-Imprensa, as­

soci'.a.dos, co-irmãos e ca-

xienses em
_

ger�l no horário

esc

I

I
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. JOINVILLE· ,E 08 lJ"ASC

_IIIPara quem acompanha sempre a.s disputas dos

Jogos Abertos de Santa Catarina, parece que o ano

de 1967, não .foi muito favorável ao município de

Joinville, representado em Joaçaba, sede dos jogoS,' I

por error.m e delegação. I
- Sempre conquistamos o rn a.í or número de tí- J

tulos dentro do maior certame poli-esportivo do es- I
tado. Altamente credenciada, pelas suas apresenta- I

ções anteriores, em outros jogos abertos, a delega-
ção Joinvilense era considerada na cidade de Joaça-I

ba, a que rna
í

ore's possibilidades reunia para a con­

quista da totalidade das modalidades ern disputa.
- Com o início das competições no entanto, as

possibilidades foram diminuindo, chegando-se a

pensar, que o declínio de nosso esporte estava se

evidenciando. Além de disputar o troféu Prefeito
. Nilson Wilson .Ben.der-, oferecido à delegação que
conquistasse o íor número de títulos possível,
nossa delegação estava em Joaçaba, com a difícil
incumbência de manter a hegemonia. do esporte
amador da aterra dos Príncipes".

- Mas nem tudo são estrêlas. E, aliando-se al­
guns erros de nossa parte a melhor preparação de
nossos adversários fornos derrotados em tr\ê� mo­

dalidades consid.eradas chave em disputa de JogoS
Abertos.

.

- Vejamos por exemplo o caso de Futebol de
Balão. Nossa equipe, que começou sua preparação
por ocasião dos jogos refer-entes ao Torneio Ivo
Varella, fci mesclada com veteranos e novos, que
chegavam a formar um bom time, se bem que pu-
desse ser melhor ainda. Mas, com alguns problemas
enfrentados na preparaçãp, o selecionado Joinvilen-
se acabou levando o que de melhor existia no mo­

mento na "Manchester Catarinense".
- Tivemos a impressão de que, .á chave em que

participava Joinville .n.o FutebOl de Salão era a mais
fácil -de tôdas. Enfrentamos 'um modesto time de
Catanduvas e vencemos por 12 a O. D'epofs , um a

um, fornos triturando todos. De RJo do Sul, ganhR-
11."lOS de 6 a 2._ Passamos pro Carqpos Novos, de 8 a. 1
e por Canoinhas, a.rro t.a.ndo 4 a 1. Com os resultados
conseguidos, faltava a.pe.n as um adversário a ser

transpôsto, para que nossa seleção, conseguisse a.

classificação para a fase fina1.
- Chegado o dia: _do encontro ·diante de nosso

último adversário da fase de classificação, est.áv�.-
mos confiantes por demais em nossas fôrças e não

�Itemíamos ninguém. Afinal de contas, havíamos der­
rubado um a um, todos que se atravessaram à nos-

.

sa frente. Seria a Seleção 'de Tubarão nossa próxima
meta .

.

- Nunca chegamos no entanto, a pensar 'que
Tuba�ão, o nosso adversário, também s.abia jogar e

tinha além disso, assistido quase todos os. encontros
disputados -por Joinville� anteriormente. Nós tam­
bém tínhamos visto a maneira de jogar do Unosso
adversário" e estudado qual a fórmula mais ideal a,

ser apIicad'a para· a conquista de um resultado posi­
tivo? Não. Ao. menos, acredito que não.

Mas o assunto é o jõgo, e nêle· depositávap-los,
grande esperança. Qual 'não foi nossa surprêsa, quan­
do ao final dos minutos regulamentares, notamos a

derrota da equipe que representava Joinville, não por
1 a zero com um gOl de sorte do adversário ou com

um tento ilegal, luas sim� por 6 a 3, ·em resultado que
não deixava dúvida, quanto a superioridade dos tu-

'_ baron,enses. Perdeluos na quadra de maneira inso­

'1 fislnáv_el. Tentamos outro recurso. Vamos protestar;

I�l;'
Tubarao tem um jogador ilegal. Sua equipe está ile­
gal na cOlTIpetição. Tambéul. aí, fomos derrotados.
Ou melhor, nem- siquer, enfrentados. O que acon­

teceu com nosso quadro? Auto confianca? Falta de

li
disposição? Não sabemos. Amanhã vo�ltaremos ao
-as3-unto_

I

_

) J". TELLES, da ACEJ
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Quadro dosde --Honra JASC
Eis. os campeões e viçe-c.ampeões nas div.ersas moda­

lidades de esportes disputados nos 80s JASC.

TIRO CARABINA

VOLIBOL MASCULINO

Campeão - Mafra
Vice-campeão Joaçaba

Campeâo - Blumeoau
Vice-campeão Rio-··
Sul

Campeão - Blumen.au
Vice campeão - Joinville do

TIRO DE REV6LVER
Can�peão - Con�órdia
Vk-e-campeão - Blume­
nau

Campeão Lajes.
Vice-cameão Caçad.or

VOLIBÚL FEB!lININO TÊNIS D� CAMPO
MASCULINà'

.jCampeão - Brus.que
Vice-campeão Joinville Camp.eão - Joinville ,

Vice-campeão Blumenau

FUTE.BQL DE SALÃO TÊNIS DE CAMPO à
FEMININO

C.ampeão - Laj es

Vice.,..campeão -

banos ..

Curiti- Campeão - Joinville
Vice-can�peão - Blume­
nau

NA.TAÇÃO MASCULINA.
TÊNIS DE MESA
FEMININO

Campeão - Lajes
Vice-campeão
le

Joinvi1�

TÊNIS DE. MESA
MASCULINO

XADREZ

'r;�mpeão Joaçaba
Vice-campeão -

nau

Blume-
CICLISMO

SALTOS ORNAMENTÂIS
.MASCULINo'

C�rnpeão Joinville
Vice-campeão Blumenau

Campeão Lajes
Vice-campeão Blulnenau

BOLÃO MASCULINO
-

'1

r.�.mpeão -Joaçaba
Vi'ce-cmTIpeão - LajesSALTOS ORNAMENTAIS

FEMININO
.

r.qmpeão Blumenau
Vice-campeão Joaçaba

BOLÃO FEMININO
C.ampeã-o Blumeha.u

Vice-campeão - Joinvil­
le

BOCHA DESFILE

Ca:q'lpeão Mafra
. Vice-campeão Concórdia

Campeão Concórdia
Vice-campeão =- Mafra

LO I
JOG@S �DE JANTAR COlM, 42 PEÇAS, de N'Cr$.43,30

10% de desconto, durante o

PO'LOVI SIA. Indústria .e Comér eio

por apen.as NCr$. 39,00 .OU TODOS OS ARTIGOS COM
mes de Outubro. Aprp'veiteul...

f

RUA DO PRíNCIPE 666
. , JUNTO A CATEDRAL.
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Segundo fontes born informadas da Preú:�,i tur-a lVlunidpal, além da rncrraag'ern errvi a.da o n tcrn, pelo /Pl'e.fdto Mun ici pa.l de .Bl'urnernru ,

Dr. Carlos Curt Zudrozny ,
a Câ.rna.r-a Mun icip a.I local, solicitando apoio dos edís locais a hll plantação de mais duas F'aculdades em n03ElO

território, deve � Chefe do Executivo, através dos r-epr-esent.antes da rel?ião envi!1'I" mn:mor�a! a? Governador Ivo Silveira, n�ste mesm�",sel�_ tido. As ;du�s escolas superi�re� pleiteadas r;ek:.
Chefe do �xecutIvo e pelos blumenaueps�s. em geral, .referem-s� ao errsrrio de Fllosona" e D�í:�elto. Juntamente c�m: a Facula�des de Cle�C:la� Elconôrn ioa.a, �evem as t:re�, _L' �.:uldad2s� Ü?fJ­

in'1plantadas, marcarem passo decis'ivo para a lmplantaçao em Blumenau, da U'nivca'ei dado do Vale do Lta.ja í, sonho rnaior dos habí ta ntes de nossa e das comunas Iirní tr'of'es, que rn- .­

coletividade do 'ver-de fertil Vale do It.ajaí.

úLTIMA

A.RE
"

-,

HORA!

Por diversas vezes temos
enaltecido o trabalho rn.a-.

ravilhoso e incansável da
díret.or ia du Teatro "C'ar­
los Gorn�s", que tem dado
o 111 elhur de si em prol da
apresentação ele grandes
espetáculos aos bíurn.e-;

Blurneriau, 18 d� ou.tubro de 1967

Diversos redatores

Direçao: SOUZA FILHO

A d
í

re cã.o do Teatro HCarlos Gomes", com dias de
arrtcc edê nc

í

a. vinha preparando-se com
_

afinco e carinho

para a estréia daquele que pode ser considerado como o

.rna.í or espetáculo teatral da temporada, ou sej a, a.preserv­

tacão do "Petit Theatre de Paris", dirigido por Alfa Berry,
dos "Piccoli di Podrecca", de fama rnurrdí al.

A estréia deu-se ontem COUl O majestoso teatro da
rua 15 de Novembro literalmente tomado. Entre os presen-

- tes, figuras as rna.í s repr-eserrt.arrttva.s de nossa cidade e

das mais diferentes idades que, no f í

ria.I, não r-eg a.t.ara.rn.

aplausos aos "manuseadores" dos 600' rnar'í orre te.s gigantes
que deram um ��show" inesquecível de graça e arte.

UMA LOUVAVEL
INICIATIVA

.

nauense::;;. _

Através de sua Secretá­
r

í

a Executiva, sra. Edith
I<Cormann, batalhadora in­
cansável, executora formi­
dável das rrrútt.íjala.s Pl'o-

rrrox rmo espetáculo � ,s,,=r los mais aerrsa.cí onaís, no

rea]j�ado rio palco do n03- gf'n2ro. j a.rri a.í s assistido
so Teatro, queremos a.gr.a-. pelos b.lurrre.n a.uari.ses .

decer o apoio e a co1abJr'l.- Sel.::centas marionetes
ção que sempre nos foi gjgunte�, das rnaí s díferen-
dispensada. Creia-Ylle, sem t.es características, "ma-,
o anoio de V. S, e seus rruse acta.s= com arte e

coh:tbo!'adores. não corxse-. rnae.st.r.ía pelos mais !epu-
gulremos alcançar o DUS- t3C�OS a.rttstas no g.errero,
so objetivo, que é a difu- our-a.nt.e quase duas horas.
são da arte e cultura ern errca.rit.ara.rn a quantos ali
nOS,52.. cidade, se achavam presentes,

PBrFl, os próximos dias transportando-os a um

17 e 18 do corrente terc- mundo rria.ra.vrínoso de
mos em nosso palco o es- rnov.ím.erito e ,sincronizacão
petáculo de :rvla..riunetes e arrancando dos presên-
rn.aí.= fa rn.o.so s rio rrrurido : t.es

,
nu final. uma s a.Iva

HPETIT THEATRE DE de pahnas das mais ex-

PARIS", dirig'ido por AIfa pressivas.
Berry dos Piccoli di Po- O público, dos mais he-
drecca, t.erog êrreos, tr'rri.arrou-csc na

No Rio de Jan�i:ro, a- apreciação do espetáculo
presentaram-,se no �<G'o1- que sabiam grandioso mas
den Roam" do Copacaba- quo, no f trra.I, suplantou a
na ,onde foram prec;;th:üa- tudo qua.ri t.o im.aginavarn..

dos por todo o ' govêrno A"'� rnarionetes do '"Petit
carioca inc:usive o Sr. e Theatre de Paris", dirigi-
Sra. Negrão ele Lima. das por este talentoso c

O "Petit Théatre de Pa- for'rri iclá.vel Alfa Berry, dos
ris" é um e':lJetácu10 pa- "Picco1i di Podrecca" de-
ra tôdas aq id3d�s. Já pe::- ram um "shaw" origjnal,
correu qu a.se toat.l:' os pa i . que jamais será osqrreoí d o
z;:.�s d8, Arn ér í

ca. do Sul por aqueles que corrrpa.re-.
r ta.It.a.rn apenas, Bolívia, c.er-a.rn ao nosso teatro.
Peru e Elo ua.clor i e deu Floi� a noit-e estarão re-.
rrm.í.s de 5 rníl apresenta- petjndu o su_cesso, corri um
ÇÕ2S. Blnmenau jamais público muito rna.ror. ain-
verá outro espetá cu+o d� da, dent.ro das possibiJida-.
M'a.rí.onet.e s 'o '<Petit dc,<� do Toatro �� Carlos 00-
Th2êtrA de lTI(�S".

-;':.'j-,�_R,.I5? W�rner Hachler Filho (Setor IpternQclonal d0' S01iCi��d�-; os:r;�i��������g'��� :;ar!o(�;:_�
NOVO CAlVIINHÁO DE LI:l<:O �-:. , '- lccaD, indiscutivelmente, é dos mais solicitadss.

a-:::sistam o psnetáculo ]e-

A Prefeitura 1\.'Íunicipal de Blumenau, cumprindo Qua�ndo em Bl�un'lenau é taguaQrctact°ctanCíosapn:e!lteAPlor sUe: vandu <;�u<:) filhos e indo
cSI/JSa, que a se encon ra. - uau o em ort,O egre e

, ê1cs prónrio ao/nosso Tea-
promessa feita aos blumenauenses, a partir de ontem, se,· 8guarda�o por seus aInigos. Mas, nunca cQmo agora, é ! tro. a fim de oonrtunlz"t-
gunda-feira; p:}s a serviço da coletividade, um- nôvo C::l.- Dguardado o "gordo e jov'ial" riograndense. E sabem por":

"
rem e tc-:--em oportunida�

Ininhão colétor de lixo. O novo veículo, modernan:."lenCe aue? arque segundo o combinado deverá integrar a "ca---
F..STR�T/\ Tl>I_J"'ENA

ôt:; de ass:istirern UIY'. e�no-

aparelhado para os servfços de recolhimento de lixo, at8D- iH,vana" do "grisalho" gerente da S:AMRIG local, Juarez

I
DF. SUC�SSO

t'�"C'110 verdBdeinnnen1:3 -for
de, agora, os seguintes �bairros e ruas de nossa:" cidade: TvIonticelli ctue entrou ontem de férias e que deverá. gozá- As 20,30 horas de OTI- ����;��. COlTIO jamais '2-'3--
Bairro da Velha at:§ o Grupo Escolar "Adolfo Konder"; C 1

.,

"\1: t' W
.

d Hcoz'nh"7 t b t- v A d
Bairro do Garcia, até a Ir;reja lccalizada na rua da ·GlÓ-

-las crp. "am.:Jonu. 1...l0 IVO: o erner vaI e ,1

8lt"a·1
r�Y\í�ouITlan(l���:f��ac{��a rrlO sÜ�i�;: �'� ��;e�h;��

ria; Bairro de Itoupava Norte até a ponte; e rua Bahia até I A maior briga de ,c;:errotp" que o Egon Vos.::; serve aos fre- 8elctos, abriralTI-Se 3" C0�- R�ç,."vert e Bomboniere
a rua Eenjamin Constant. Com mais -esta unidade,

so-,
aue Ja tivemos uportunidade gueses, colocuu UHl graveto tjnas du Dalco do Tr:at��o Oriun_ bilhR-

bem a três o número de veículos utilizados pela ;r..Aunicipa- de assistir. é uma partida de (sil'n, porque aquilo não era '''CRr]O\S Gomes", cl"udo tr;rÍ? do <18

lidade para o serviço d-e coleta de lixo. "general" entre o Rolando raais palito) e serviu-o ao Is-

I
inicio a um dos espetácu-' e=pctá�u;-D.

Kcch <FaTmácja Blumenauen_ rael.A decepcão do dono d3-
,

� __ , __ " . __/�_ .. __�_,� ,'-� _

-.-

TA l.se), Harald Reguze (Repre- casa e dos Amigos do Israel

I'
,

HORIZONT'INA EM RE"'11S
.

.sgntações) e a Rolf Ktueger Que aguardava a-brunca, foi �;lIImmrl!ilmlt!ll'[::llmmmU[lmlmml!rllmmlmltJmlm':mCJllmllm!l[n.�EüviaÇio pelo sr. Ottrrlar Gabrecht, residente a rua
.

(ta inbém rep�esentações). Tu- das m9.iores. É que o
H vosei- _

.

t· R� G d d
'"" l' do por causa dos seus respec- rão da Nereu)" comeu o ca- ==

Er�l\JiPR nAS RVTU�f�TVn JÍ. � T j 1il ;::;
'Uruguai n. 8:;1, er:r'l I-rorIzon lua, 10 ran e o ;::"'\,1-,

rece--I
tivos (e crescidos) apêndices marão, ° palito e anda recla- I �=:__,.

1.".1., � �.J.:1i. • _� � 1"l.lV_tl0 _I...it(la� �ben10s exemplar TI. 2 da bem confeccionada revista Hei-
nasais). Quando unI. ,::>e vira rnou que não tinha n��()_a com

_

rizontina eHl.
�

Revista., com fartq material sôbre 3;qu-:;;la de repente o outru avIsa: '"D3-- que palitar os d2ntes.

,'_=::=
Visando prDporcÍor:ar um tY'a:m:po�te, rápido e segn- =

I próspsra e progressista Comuna riograndense. At];;aves de- vagar ... vai atropelar o rn3V.
:::-::

ro infonna que aceita despachos par:.:t as seguintes 10- ==

Ia f:camos sabendo que Horiz_ont,ina. loc.aliza-se_ no .L�l!o t
nar;z! :'q:;�,? g",;za a situaç��o .. .. .. .. �,,:lidades: C,unpc Alegre, S. Eento do 8u'; Ria

NegriUhO_;;:;.;_.�="'._=-_::l lTru9'uai e Dossue UlTIa extensao tET1�ltOrIal de 520 quüo- e o O.::)\.t.�<hao ... "'l.�ode U.::l I ª RIO l-.Jegro, J\1:?,fr3., Blumenau. Indaial, Thnbó, C'p--r-it�ba
=._I met�os quadrados. O município possue uma população� de;jJ ;:����"Si�:d� ,�-r:;�l�_., �� i ã ��rl�?-O·nl�n�11�laV�a. I1\:1���jc�'O!:pVOli].(��_r�7a,1�T·o_re�ss, Bp"�rr�Oa�_!�1�-;�,'o_7,·/radt�".loftc:::.-ví�}rD·���a:'s'122.947 habitantes, Toca1izandD-se na cida--de, 2,500 <:los :r:ncs-' 'I';'�v'o'':,.'''.

'-� t..l� ..... _'u

"��. i -

;_;�'i.�. _ .... :::: -.!�;,c
_

_.'::; � 'J;:;- :.;.:;.:"� � ·�:'v.:;.-
, �.::> - -.

I

::===:.��==__

=

-..
pmos. Sua postção geográfjca é a s€.guiD:te: 27° 379 40° �latj- 3\f8.s. por falannu:3 cr1. bigo- � órto União Bi�u-runa Jan'""'ad<:1l S T""'am��n- '\gU8 '!ior.c> "-41

L�II.JL�ll:r ����ua ���C;�� tude ,sul - 54° lW 29" longitude W.Gr. - Altitude: 343 n-:ts_ l de, e;;;tá entre nós o vlaja.Dt.e
- Uruz�.ci. On�kraft� ur�;-e:rn�, °It�16�o�Jl�� P��A;'gl�2:ÇÚ: i:Ío;;_

pregação de conferência -sôbre Sua maior fonte de riquezas é a agricultura, colhen-V"'j ,?a:�, 1\/[ass�s,,7\.drias, O ,-born e zonte, Paln'las, Re:'1.ascença, Rincão, Torcido CleveJ-ândia.
a s9gunda vinda' de Cristo do-se em seu território, corn abundância, milho, soja, 'fU-1 �ov�al ,_?llvelra (Anton!o Car- 1"vfariópoJis, Pato Branco, Vito1:�ino. Sant<:.tna, l!.1arn�e1ei:r:o, a
cálculando ent,re 21 de marco !no! batata inglesa, ,arroz_: mandióca. �os�ue _um b�n: se- ��]�� cãa;eam v'3e�xn q�lebi�;�i.ev�� Francisco BeJtrão, Lebon Rég:is, Cúr1ttbanop Santa Ceci-
de ,1843 e 21 de março de 1844, leclonado rebanho oe SUU10S e suas Industnas faoncarn ,I pouco maior. O Que 111.'2 falta 1ia. Ponte Alta do Norte. Ponte .A1ta do S::.Ü, Encruz. 'de
que os dois mil e trezento'3

implementos agrárias, m.áquinas de trilha'r, l\1:oinhos de

j! D9_, cabeça .(tamb;§rn), ,so!::ma-lh:.� =z R.io do Sul, Lajes, He..t'va} Vel:lO, Carn;;o.-: Novo�, Capinzal�anos terminariam no outono, U � '.:: 2
que não ocorreu. Miner, u�ou trigo e out�as_ máquinas. Possue cinco distritos:- (MaurÍ{:-io SOb u uanz. S,egundo a_

dona:===_"IIIOõ.==='�'�.
Santa H':elena. Jobará, Concórdi�. CataI1duvas, Por:te Ser- C

o luesmo local para sua se- Caroqos, Pitanga, Cascata e Pranchada, além da s��de Ar:�e. (a �I�' _e. urn� mae� o
:...: rada, Ce1. Passos I>...1aia, Rio da Vargem, Pahnares, �a-

� '., ..

1 At
'

d f'd
.

t b 1 -7;"- OllVelra eS\.Ja a.elxanuo o blgO- ro"""'�b � R n h G ,. A't
�

1 ,...... S'" R =-_�_--gunda conferenCIa, porem; era munlcI1?3:. raves a re erl. a reVlS a rece emo� C�_'l\ .J.�e ! de crescer para pentea-lü pa- Uma do Egon Voss que pou--
.... .i.L a�. a _c o ranae, 1 c �e a 0'181:.8., aniJa vosa.

==muito cortê:z e silnpáticv, H-

I para VISl.tar aquela progressIsta comuna que, dIa 17 oe

"
ra cirna e fápar a careca: Não cos saben'l. Ele tem o seu bar- Joaçaba, Luzerna.,_TLê�c TiJias-Papuan. Tangará, Pinhei�

�r:::�:Sv�í;l��as�u:i���� ex��= 'setembro últüno, inaug-urou cor..a. grandes festejas a S:2a sei se é verdade. zinho (gostoso barbari.dade, o ro Preto, Iomerê, Fra�burgo. Marcelino, RmTIos, Viadutos, �ta,ções eram poderosas. Que r nova Igreja l\tIatriz 1.'v1artinho Lutero. Nossos agradecirnen- J �uo�� b:r;��i�a�a�e�ru;t�àot��,�� �
Gaurama, Erechim, Fachinal d<fs Guedec;, Xanxerê, Xa-

:::;:::
todos os nresentes eram aba �

I tos pelo envio da revista e pelo convite.

I
,. .. ..

..
.. ;;::: xim, Cordilheira Alta. Chapecó, Abelü.rck Luz, Passo das

�=�=_:===_=_�=-
lados, Ellen. criou, em .suas

Dias desses, -nurna .d@c:.sas ��s��_' 1���liZJe��e�aaj��;��� E Ani,as Bocaina do Sul, Canoas. Sants Clara. Bom Retiro
".-_pala><rras e movida por Uil1. 3r- II\1POS�OS noitadas gostosas do HBola ]0 numa espumosa e uergun- ê -Alfredo vVagner. Taquaras, S�nJ� Amaro, Palhoça, São

e�n!e:D��:j� r�scPei�i�u��'V!>l���� A Diretoria da Fazenda3 da PrefEitura J\tIunicipal de Branc�", seu proprietário, com tamo-lhe a razão: E ele: "'Por i ::__ l\/fígúel, IV'Iatos Costa, CalmoL. Caçador.' Rio G:.J,s Antas,

I a aqui�scência de sua dignis- causa da fiscaJização!' Depuis I Videira, 10 de Novemhr0, Liberata, .JardinÕpolis, Flor dadvinas. En'lbura muito jovem (Blume:!lau, avisa a todos os contribui:ates cuj.os nomes ("0- � . ,

b'
�

-

S "I'llr d'
.

eIS d' t'

I
sima e.spôsa, preparu'a urna IOl que aeSCQ rImos aue a us- I � erre . .lVl.e .lanelra. ascave, aran l. Nova Pra a, Jacu-para o plano da salvação, m'8.S, lTIeCem com a letra �'-,\vn, que os talões referentes aos irr:- das boas para o jornalist8J ra- ,calização é a sua diç;níssima

I
== tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio TUTI? 'Rio do :i.\1:ato, No-Ellen, entendeu de continuar postos sôbre a p1-1opriedade urbana, predial e territorial, es- ! dia1i.sta Israel Correja. Núm Hcara metade" que não poupa == va Concó ....dia AFo Vere� 'T.Tere�-inho "'{'erJe �a- J dseu esforços pela SaJvação das

d " 'd t· d d b
�.

os oitocentos crUZeiros da bra- -_:::::
,,--' .J. ,�I" ,'" ,z, .l. �- ,. '1/ \Coo o.._; o orge o

a;lmas;, ora� e confessar o,
tão sendo emItidos, po enao� em seguI a, serem re lra os os sa orosos camaroes pallto

.

ma ingerida. = Oeste. Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lp,cia, Campa _==_Cristo en:1. tôdas as oportuni- ali para o efetuamento dos respect�vos pagarnel1.tç;s,.
I fá Gnoni, Salgado Filho. Itapejara, �om Sucesso, -Chopinzi-dades.

"__

, 11 "PERNAMBUCO': FUGIU'"
.. .. .. .. ....

It==�=
nho, São João, Laranjeira,/Dionisio Cerqueira., Barracão, º

""_I
"

--...,.---- TELEFO ES E para encerrar o último W�

Santo Antonio. CapaneU12.. Guaraniaçú. ==
-----�-

IJ , Cícero de Alencar Castelo Branco, lTIais conhecid o ·
.

apelldo du Oliveira (Massas !iH o, S; P I T A L S A- O L U ef' A S ii como HPernaIubuco", elemento de- péssimos antecedentes�

u-T'EIS
Adria): "Dr. Jivago dos po- I § 1\irf'�lhores I:nfor�uçõe� na Agência: Rua. 9 de Março. 607 =

�- '-.J ., iI I com 'passagens pelas diversa� cadeias públicas do Estado, bres. Não sabemos porque. 15 - Fone: 2140. !e
CIRURGIA - P/lEDICINA - MATERNIDADE i� I autor confesso do assassinato de Menelau Claudino c'los Talvez por causa dos pés cha.:;. ':.t, �

p ! Santos, conseguiu uma vez mais fugir espetacularmente Corpo de Bombeiros 1696
tos como o OluaT Shariff. �,r::mmmmu::::nmmmm::lIummm[Jmmmm[]nmmmu:::mmnmm::mumnn�

fi í da cadeia. Dessa feita, juptam'ente com, mais doi� perigC?- Delegacia de Polícia 1016
n I sos elementos, serrou as grades de sua cela (Cadela )\/Iunl- Guarda de Transito 1072
�í 'cipal de ItajaD, tOlnando rumo ignorado. Não tenhanl Guarda Noturna 1214:1 i dúvidas de que logo estará em ação, causando prejuízos a Forum 1708

! EconOluia particular sinão tirando a vida de UIll outro Ministério do Trabalho 1143
i chefe de família. Prefeitura 1163

I',
I 23° R. I. 1158

_l�JÃO ADIANTA AVISAR CELESC": Plantão e

Tmllos avisado, reiterado avisos, gritado e reconien- Reclau'lação 1327
dar10 cautela� tudo sem que nos ouçam. Aquílo que afinná- SAMAE 1489
v�unos hã dias atraz, atravs de comentário inserido nestas
páginas, j á aconteceu. O Rio Itaj aí-Açu fêz sua prin'leira
víti:ma. ·0 primeiro de uma série de afogados, do corrente
.ano, foi o j Ov,eIYl Geraldo Borba, de 17 anos, de Rio do Sul,
qUe morava ern casa do tio em nossa cidade. Infelizmente
outros seguir-lhe-ão os passos. Isso sem que os senhores
pais tomen'l cautelas �oú ê\les mesmos. É o preço do descaso

pelo� nossos-avisos reitera��s.

.JOAO DE DEUS SOUZA

IGHE.TA ADVENTISTA DO
SÉTIIvlO DIA "Histórico"
EHen G. Harmon (VJhite),
nascída aos 26 de Novembro,
de 1827, em Gorham, no Es­

tado de 1...faine, No!:"te Ameri­
ca, filha do c:lsal .Roberto e

Eünice Harmun. reSIdente na

mesma localidade, seu pai de

profi:ssão "Chapelei�o�',. eI2tre
todos, eranl em olto lrmaos,
porém; Ellen. er� gémea coI?
uma de suas lrmas. Seus n..a1s
desde sua infância tornaram­
se membros da Igreja Metodis­
ta Episcopal, dentrô de um

periudo de quarenta ano�, de­
sempenharam naquela Igreja
excelentes trabalhos e seus fi­
lho sem número) de oito. to­
dos convertidos �'" mesma fé.

ACIDENTE E CONVERSA0
DE ELLEN - Quando ainda
cl:.tança, seus pais mudaram­
S2 de Go-rham para Pertland
tIvIaine), Aí na idade dB nove
a110S soí'reu U1TI

.

acidente,
quando atravessava a' praca
da cidade em c0mpanhia de
sua irmã gêmea e de uma eo­

Jega de escola. provocado por
uma menina de treze anos,
caindo desmaia-d�l, ao chã.o, e
por dois anos não I>ode respi­
ra,:, pelo nariz, ficU'U abatida
físicamente,; pennanecendo em
e::tado nervoso, abalada e tre-­
mh CDm as mãos. Nessa oca­

�iãu> começou a orar' ao Se­
nhor, com -a finalidade de se
prc;parar :rara a morte: mas
graças f\ Deus, fui recobrando
vagarosamente suas forças,
mas, pouc conseguiu realiz3..r
seus estudos pelo fato de per­
mau€cer em EstafO nervoso.

'P4\.STOR ADVENTISTA
Em Março de 1840, Guilher­
me J\iiller , visitou Portland
CM:aine) e fez un�a série dê
pregações sôbre a - segun àa

vinda ele Cristo na Igreja
Cristã da Rua c.asco. Essa3
produzian1. grand e s2nsa.cão na

Igreja, onde foran'l realizados
os CUltos, acompanhados de
grande interesse por parte dos
ouvintes da cidade e campo­
neses, est2:vc ::·epleta dia e noi­
te o lucaI. Quando fóram r::Oll­
vidados a ir à frente, Ellcn e

ou tras centena q de pes.<;,oa.sl'
ajoelharam-se, buscando auxi­
lia para' sua aln'la « AFLITA�' .

�sse foi o primeiro passo dado
em sua idaàe de 13 anos.

-

DO BATISMO - Ellen, bu'S­
cando e servindo au Senhor,
finaln'lente foi batizada na,:;

águas por imersão, juntamen­
te com lnajs 12 pessoas nU1TI
dia ventoso no mar. Quando
saiu das águas, sentiu dali e�n

diante, uma _novidade� de víd-=t
espiritual, e no mesmo dia à

-

tarde foj recebida cumo mern.­

bra da Igrej a IVletodista Epis­
copal.

C�rurgia .ni"edicinaL de Urgência - Oxtnoterapia Hos­
r:nt1alar e a D07nicilio � Ressuscitador - Raios X -

Raâioter!rpia - Raios Ultra-Violeta e Infra--Ver7nelho
- �anco de Sangue - Ortopedia e Traqma;ologià
com Mesa Ortopédica ae Albee-CompeT - Seccão dt:
Maternidade com IVfoderna Sala de Pefrtos e Bercá

rios � Estufa. pa7'(,;"t Recé1n-Nascidos� Débei:? fJ

Pre7naturos.
O HosPltal E'stá à Disposição dos Senhores N!édtc� íl�,

- Tôdas Dependências - F.ala a Língua AJe!Uã
CURITIBA _._ JUVEV! _._ PARANÁ,

_

AVENIDA JOAO GUALBlfR'"'J'O. 19'�6

�LEF-ONE+ 4-1811 fCOI\<i R�DE INTERNA

Trabalho Eficiênte
-

do 'I.N�p�So Local

Clínic� Dentária
mento de Seten'lbro/67
Exiraç'Ões - 481; Consultas -

501;' Obturações - 587; Cura­
tivos - 98.

Movi-

s

gr-arna.çõ as do "" Carlos Go­
mes". têm os blumenauen­
,<;es tid o a oportunidade de
deleitarem-se com exibi-
ções grandiosas. '" .

Sempre pr-est.írnoaa, e a­

tenciosa, aor-r-iderrt.e e 'bem
intencionada, a sra. Edith

Kormann tem se baÜdo
por estes espetáculos. pro­
curando traz.er ao rro.sso
belo e tradicional teatro,
um número aernpre maior
de bIurnerta.u eri.ses , com a
í

rit.errçã.o de iniciá-los na

maravilhosa arte cênica,
que nos foi legada pelos
gregos antigos e que huje
se constitue. ainda, a rna is
formidável e bem aceita
arte do Inundo.

Corn 1.).ma .serria.rra de
antecedência, a sra. Edith
'E;::'orrnann, havia nos en­

dereçado uma rrrí.ssfva V8,­

zada nos seguintes t.êrrnos,
o que bem demonstra o

seu interêsse pelas pror.no­
cões du ".seuH teatro:
�

"Sr. Diretor,
Antes de mencionar o

A Burroughs J 700 é,urna multiplicado=
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facjlidade e simolicidade
de operação com c�racÉerístic'as avan�

çadas de alto rendimento 'e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dad.e compacta.

;eça e�BtJffl I
.

urna demonstraçao da Burroughs J 700,

Sucursal de HA NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Novem.bro n° 600
Ed. Visconde de Mauá .. conj. 50?'
Fone: 1436 BLUMENAU

CURSO BAHÁ'íS
Estão abertas as inscrições para o Ourso de Ensina­

rnento Bahá7ís por correspondência, inteiramente grátis,
em nossa cidade. Visa, o referido curso, dar un'1a ampla "',.:1-­
são ao homem moderno, do mundo em que vive, dos pro­
blerr�as que o afligem, impedindo a evolução dêstes me$-
11:1.03 problemas, tanto no que diz respeito aos seus reflexos
sccíaís e espirituais, além de indicar-lhes as Inedidas prs­
ticas capazes de solucioná-los. Os ,ensinamentos Bahá'ís
têm como objetivo despertar nos homens a compreensão e
a fraternid,ade, acabando eon1. os preconceitos raciais, re­

ligiosos e nacionalis�as, estabelecendo, desta maneira, a

unidade do genero hum-ano e a Paz UniversaL Informa­
ções} ou inf::crições COU1. o Grupo Bahá'ís de Blumenau,
Caixa Postal n. 317.

) DR. O.U.VIDO

'.TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 1200 e 1100
Praça :f:ercílio Luz 1213'
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (PingUln) 1664
RUa 15 de Nov nO 600 ,1111
R. Pe. Jacobs (Matriz. ,1704
R. Pe, Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blume:nau 1456
Emp. A.V. Catarinense 1221

e 1058
Estação da E:F.S.C. 1811
Varig; 1025 e 1985
Rex Hotel (Portaria) 1285

e 1830

RÁDIOS
Alvorada 1059
Clube - P.R'.C.4 l1gS
Difusora (Escrit 1941) 1506
Nereu Ramos· 1607
P.....:idio Soco Blumenau 1837

HOSPITAIS

HospH2d Sta. Catarina 1133
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital' Sta. lsabel 1175

.e 1259
J\t.Iaternidade (E'lsbeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 1758
Farmácia (Plantão
Permanente)

clôn .

A Agiéncia local do Institu�o Nacion<:tl de Previ­

\le�cla ,S?Cial, que tem a dirigi-la o sr. Oníluar da Rosa,
res :realIzando um trabalho 'eficiente, digno dos melho­

cr(<;:- aplausos dos blum�nauenses. Prova disso o número

tan';cetnte de atendimentos por parte dos diversos depar-e nos ligados ao INPS local. '

��8�E�O DAS ATIVIDAnES bulatóriu da Agência li, 2.264;
E:'

o.::l ... EMBRO·' Consultas Especializadas n....

flo'3 ts Os benefícios concedi- 235; Internações hospitalares
Ano')ent d

para clrúrgia e clínica de ur--

�}117,OO� :LIX�rl'1,il·a()'D-'.l'l·0�"n4'--:'aTa, Inor..,..
gêl1,cia, D. 714; Interna Gõe'S

,� ,
-

- ',-" para Maternidade, TI. 276;
11. 6 �a�or J 2 .415,00; Pensão, Exames de La boratõrjo. n. ..

112ràl a ...or 413,00; Auxílio Fu- 232; Exames Radiológicos, n.

A.uxílio �� 12, valor 2,184,28; 209.
lor 23 09

atalidade n. 254, va-

tarnent �61; Auxílio P /Tra- De�pesas co,m Assi.-"tência
39, VaI':::, '7�P=l'.. do Domicílio, D. �,[édica:no ês de Setem-
l1lallên � <')0.34: Abono Per- ,bro/67.
VCl.lor -8���ooe� Serviço, n. 13, - NCR$ 214.704,60.

'1'otais dSet�ll:lb Os Benefícios pagos em

:t--Ta A.ro_l675a 202 71:ncia. n. 731, valor ..

13ancá:'i' Através da Rêde

363.269,�,.n. 5.222, valor .. _.

',Pessoas Chsllladas
Cartório Eleitoral}

Devem' comparecer aQ, C:ar­
tório Eleitural, con'l a maXIma

urgência, os seguintes eleito­
res:

Nilton Mafra
Antonio da SIlva Porto
Angelina HeidOlTI
Dulce, Pacheco Dias
Edeltraut 0011
a.àbriel Hermelino do Nas­
cimento
Haroldo Butzke

José Pedru Junkes
Kurt Espig
Laura Glümarães Carneiro
Maria ]\1:3. Bà Amorim
Mario 'Krzizanowski
Nilton Ricardo
F'aulinó da Costa
Ren te Sievert
'Wald Jmar G,riebel
'NilJi Kroenke
Hiltrud Rosa Barth.

" CONTE' MEL:.HOR. ,CONTE ,CeM' BURROUGHS.
� .

Pront Atendi­
-

'

l\i:ovimento

a domicÍ-

1201

TELEFÔNICA

Informaçõés
Ligações Interurbanas

, Reclamações

1480
1401
1000

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sintétita
:';' •. b DEPUTADO Daso Coimbra (ARENA do E-s�ado du

,

. R�i», ao comentar na Câmara a ação de naVIOS pes­
�ueiro$ r-ussos nas águas territoriais brasileiras, rna.ri ífes tc � 1

:! �sDranhez1=L pelo número reduziào de par1amentares que têm
t,�átaQO du proble,ma. A propósito. assinalou que "os Depu­

.
{ tádçs .que corrsta.rrt.errrerrte ocupam a tribuna quando sen-

, :� ( tem de Iorrge o cheiro de um americano aproximando-se
elo l.3rasil. procurando ver na atitude dele sinais de pene­
"tráçóes em nossa política interna ou ecunômica, fecharam
os .otrros e não viram os r-ussos chegarem no Rio Grande

'�; do "SUP'.

.1;' • A' -

�

LOCAL'IDADE de
<o: Passo do BOi, no muni­
cífjici ãe Tubarão. não tem

l\1�rta�esu�� f;;��n�� �:
;.. bastecih.m do líquidó num

,� r'i�h6·,'qj.le secou com a

: lb��·a ·estiada e o 'forte ca­

'1@1·�' ."$s.çavações for'a.rn t.eri ,

·ta�à&,p.ar'a abert.ura, de um

,veto. "mas todos esfôrços
'f(!)ram infrutíferos e os

moradores do -víla.rej o tem
qu� se >deslqcal; corn baldes

, ,�n;baâ:ãna�����\��, n�árf��
': 'quilômetroS 'do lugar. As

-,

'

. -'ãutoridades do rrrurrrcrpto
::' ,ep.qti�ntQ est.uctarn o pro,­
,

bl�m�a surgido, não encon­

-; -: ,ttam 'Urna,' ,solucão imé­
�iatá, para at.errder" a po­
pulação de Passo de Boi.

.':0$ 'FES�J()S da "Se­
r-Ór mana da.' ·ASa" for-o rrr

l:nicia:dus' no dfa 15, no Rio.
juntó

-

.áo monumento a
Santôs Dumont: Seu en-:.
c�rr�nrr�nto ócorrerá Com'a
c'e�iinônia de entr-egà, de
medalh� do meritó aero-

. nà��ic<?, no Campo dos

Afonsos, dia 23, presente o

Ma.rechal Costa e Silva e

altas a ut.or-Ida.des governa­
mentais.

• O' PRESIDENTE DA

Associação Interameri­
cana de Impr.ensa, dr. Jú­
lio de Mesquita Filho. de­
clarou' em S. Juan de
Pôrto Hico que a murte
de Ernesto "Che" Gueva­
ra' liquidará com a rebe­
lião na Bolívia, acrescen­
tando que as guerrilhas,
naquele país, mantêm
preocupados todos os po­
vos -cía América do Sul.
Erh decl�racões pr�stadae;
por ocasião de sua chegada
à S"'ln Juan de Pôrto Ri­
co. p�ra participar da reu­

nião da AIL. o dr. Júlio
de. Mesquita Filho salien­
tou que "o corrrurrtxrno RÓ
conta. na América Latiria,
com alguns estudaE:tes sem

grandes convicções. que a.­

t.u.a.rn pa.ra aplicar ,c:eu

€"xce·<:'so, de ativida.de ju­
v�nil". Ressa.ltou Que prà­
ticamente não existe co­

munismo no Brasil.

• APóS C�RCA de Quatro m�.c;es dp viagem por países
.-

'dá Europa e da A-c;ia. ret.ornou fi. Fluriànópo'is. o f!r.

JO!l;ê' 'Matusalem Comelli, presidente da Fábricf.l de Rennas
, e_ 139rd�dos 'I-Ioepc�-ce e diretor do Jornal "O Est8.0o�', Vi­
!;itou diver,sas cidqdes da Itália, 'Inglaterra. Al'emanha.,

, Rdiça, Austria. Suecia. Din�marca e ..Tapãu. bem como

Hong ,Kong. Em Hanover fêz demq_rada visita à Fei,..q, de
Máquinas úteis e Ferramentas e na. Basiléa a Feira Textil
daquela ,cidade européia. Aproveitou 'Sua permanência no

e:stterior pa,ra averiguar "in loco�' o aperfeiçoamento técni-
�

êo' .das indústrias européias, enta.bula.ndo conver,<:lac;ões e

-iniciando, negóciações, cvm firlnas do Velho Continent�.

• P �L:M:E, "Amor e De-
< sainor", dirigido por

àétson Tavares. represen­
t�rá ,o ... Brasil no fe,c:tivaI

�i�p�i�e��li�;r_�:oe�r:i�;
dêste mês. "AInor e De­
saÍnor�' tem como jnter­

il:retes..: 'centrais ,Leon�rdH
, Vil�r.�.Leina Krespi e Bet­
W Fada e tem fotografia

. de Helío Silva e musica
de fto��rio ' Duprat. Ob-

;it� ��t� �r!m�osd�.���=
lho!"

.

cenografia (de Clau­
dio Mourà) outorgado pe­
lu lNC em princípios dês­
te ano.

.. O JORNAL '�·Was-
-

hington Post.. comenta
editorialmente que a_ pro­
jetada 'aquisiç�iu per�an-a
de aviões f.rg,ncese� �nDer�

�ônicós ,do tipo "Mira�e--
5" anularia Q comprQmLc:,So,
àssumido pelQ' O-ovêrIio pe­
ruano na Aliànca para o

Progresso. de dedicar o má­
ximo de seUs recursus ao

dp.:::;envolvimento do país.
'�O. Perú �tp.m ainda uma

oportunidade para reCUDp.­

rat" seu compromisso e ,de­
cid�r nã-o comprar na

�anç9.' Os aviões super,c:ô_
nico.:- Sua �eguranGa �õ­
mente' eF;tá' ameacada por

�r�ti,,,,�ili:tares e' �égutdores .

• 'DOTS CONV1'tNIOS fo-
ram assinados no P�lá_

cio da Reitoria em F1 ot�ia­
nónoli") pe10

\

Professor
�loão David Ferreira Lima.
O primeiro. entre a Uni­
ver,c;,;;iQ0P Federal rle R">n­

ta Catarina e a Emprêsa
de Melhoramento,,> p r')hrq,�
do Hu,c:pi t.al das Clínicas
no Con iunt-o Univeristário
e o ségundo com o Sr, Ar­
m�ndo ,T:::tC(1ue� para a

conc:tru�ão da Can�ha de
F<-'Y'ort.p.c:; d� P9cn1dade ri�
C'i0n�i�,c:; Econômicas. Os
trabalhos do c8,nteiru de
ohras do Hoc:pital das C�í­
nicas já foram injciarlos.
en r<iTf:j,nto as ohrRS da Fa­
cll.ldq.de d� CiêncÍ:-::ts Eco­
nômicas terão início nest�
semana.

• PROM0VTDO pe.la As­
SOc.i�!"f5o l\/[éd;�q, do A1to

Vale do Ita.i?Í,
-

rea1i-
70u-c:e a 14 e 15 passado
na cidade de R,;o ri,o 8'11
rrma concentrac8,0 de mé­
di�os. em cornpmoraçã.o a

. pas.C::agem do ,,"Dia do Mé­
dicoH• Tóm8-ram p8rte n�s

c()lY'o.rno""�.("ões o sr. An­
t.nnio Monl7. - de Aragão,
Spcr'8tário da Saúde e Ac:_
�i. �tpncia. Social, que se fez

- f't0on'"ln'?,nh�.r do a.ssesso�

Ivanildo AlbllQUerOUe e do
sr, C]óvic: Dia.c:; de Lima,
chpfe do 1° Distrito Sani­
tário.

.. l1tM COMUNICADO d'vul��no pêlO I,oide Brasi1eiro.
,a.ltência ,de. Santos, é -re.c:.::saltada H, o"rticipação da, em­

prAst;l., 'paraestatal no' esfôrco desenvolvido D9,ra se obter o

emharnue - hum tempo extrempment,e re�trit,o - da cuta
de ,café brasileiro exportáv�l dpntro do acôrdo interng,cio­
naI ff que resültou na fixação do m8ior mO�Tim�.n�o de ven­

daA de',café de todos os tempos. O Loi.de Brasi1elro, e.sch._
rece o comunicado,. contando com o apoio do M'!nistério dos

'Tran�,'portf:"s. con.seguiu embarcar quantidades consideradas
...;:;_ �te então - inqdmissíveis. tendo em vi.c:;'ta o material e

-

pesSoal existente. A agência do Loid� em Santos foi o cen­

tro _ nerv-oso coordenador dqc:; traha1hos. em que se empe­
Jihttrarn. só em Santos, de 15 a 17 ll,8vios por dia. entre o.e;

dó .. próprio- Loide. os de outras emprêsas por êle 'fretados e

até. os da Fôrça Transporte Naval da Marinha de Guerra.

,
• f!!Ii

--u_m1Sre
,,,,_

';::Casúni:r(i'�'Sil�eira SIA., Ind., e Com.
:'.:' .ç)'f.er�c�� ,vaga.s pà�a admissão imediata' de

Apresentar-se ,

à Rua Luiz Delfino� 863 (final da rua Max Colin) no

horário comerciai '.conduzindo documentos.

.ACU Discut�,

.Encontro de

Nesse· sentido, a ACI.J;
'\rem de -receber comunica­

ção da' CNI - através da

seguinte mensagem telegrá­
fic.a. datada no Rio de Ja­
neiro:

HFim estabelecer contatos
relativos Segundo Encontro
Investidores estimaria reu­

'pi:to 16 horf\� diçt 18, � f"m

Hoje, Sôbre
Investidores

nosso asseSSor fazer exposi­
cão vg se possível presença
Diretoria essa Associação -

Saudações Manoel Orlando"
Por nosso intermédio a

ASSOCI�Ç.ÃO COMERCIAL
E INDUSTRIAL DE' JOIN­
VILLE convida seus asso­

ciados para partiC'iparem da
rcuni�() �

a 1"v.Ioríe
Gouêr-no Hol.iuia.no Confi-rmou Ter Ca/ptncrado
o Guerrilheiro Ainda Com Vida

LA PAZ, 1.7 (UF!) - As últimas 15 horas vividas por
"Che" Guevara continuam em mistério, apesar do comu­

nicado distribuído pelas F'ôrças Armadas da Bolíviá. A es­

ta altura não há mais dúvidas de que o guerrilheiro morto
em Higueras é realmente E,rnest.o "Che" Guevara. Mas,
os d.oc.urn.erit.os não dizem o que aconteceu a Guevara desde
sua chegada a Higueras, às 20 horas de domingo e a sua

I
morte, que se calcula ocorreu ao meio-dta de segunda-feira.
A autópsia fala em nove ferimerrtos à bala, quatro dêl es

no peito, e diz que a hemorragia causou a rnorte de Gué-,
vara.

CAPTURADO COM
VIDA

LA PAZ, 17 (UP!) _ Co­
rrrurif.carto oficial do govêrno
boliviano informou que Er­
nesto "C:he' Guevara foi cap I

t.u.rad.o vivo, morrendo' ho­
ras depois, em consequên- 1

da dos ferimentos à bala,
recebidos erri , co.mbate. A­
crescenta o comunicado que
não resta nenhuma dúvida
sôbre a identidade' do mor­

to, a qual foi esta.belectd.a
por peritos argentinos em

gra.f'oLog t.a e datiloscopia, a

ped:do do govêrno 'bo l í

v ia ....

no. A nota fInaliza, acen­

tuando que' é o último co­

.municado ou declaração que'
o ,govêrno da Bolívia faz
sôbre Emesto "Che" Gue­
vara.

dêste mês, em Higueras. O
anúncio foi feito ofcialmen­
te pelo govê rno boWvlano,
não se mencionando contu­
do, a hora da morte. A au­

tópsia revela que três dos
disparos atrav.es·saram os

pu trriõea dOo chefe guerri­
lheiro, não sendo mencio­
nada qualquer lesão no co­

ração, Um comunicado mi­
litar indica que uChe'" Gue­
vara caiu f.erido em

:

poder
das forças do govê rrro e que
às 20 horas do dia 8, foi
trans.portado para a locali­
dade de Higueras. Depois
de morto foi levado para
VaP e Grande. Outras fon­
tes dão conta .d.o qu.e t'Che'"
:Guevara havia s

� do executa­
do com um tiro no) coração
depois de ser submetido a

rigoroso interrogatório. De
aoô rcío com as mesmas fon­
tes, ao ser a.trrg+do 'por uma

rajada de metralhadora nas

pernas,
.

Guevara teri-a grita­
do: t'Alto"� Sou Guevara!
Pàra vocês valho mais vivo
do qUe morto". Esta versão

contudo. ríã.o foi confirmada
oficialmente.

DISSECAM
CONFERÊNCIA

BOGOTÁ, 17 (UPI) - Os
comandantes de dez briga­
das militares coforrbtama.s
iniciaram, hoje, r-eurr ões pa­
ra examinar as implicações
da conferência d.a OLAS,

realizada em agôsto últ�mo.
em Havana. Nas reurríõe s,

que duração dois dias, se­

rão consideradas as conse­

quências da dta conferên­
oí a nos seguintes aspectos:
situação da ordem pública,
orçamento militar. ação fi­
·sico-militar e- incidência da
OLAS, na 'ordem pública co­

lombiana.

PULMõES ATINGIDOS
LA PAZ, 17 (UF!) - mr­

nesta uChe" Guevara mor­

reu em coras.ecruêrrcí a de fe­
rimentos recebidos durante
o combate ocorrido dia 8

H·ORARIO(fJIVE
FO CONDEN

A
D

FPOLIIS (Sucursal) � Em sua recente Assembléia
Geral Ordinária, a Associação Comercial e 1;ndustrial de

i"9rusque resolveu, entre outros, apelar às autoridades, atra­
vés de um memorial, no sentido de ser abolido o s4horári0
de verão�' que segundo os mentores conservadores daquela
cidade, "causa sérios prej uIzos às nossas indústrias, co­

mércio, e modifica os hábitos de nossa gent�".

�
I Joinville, 18 de outubro d� 1967

-

C.L'\RTAS À REDAÇÃO,

(éDe\'e Ser iliaslada tPor Ilbsolnlamenle
lnexeqühíel a Reaberlura do [anal..:'
, Reportando-se a editorial·dêste matutino, de 29 de
� setembro último, em que comentamos o antigo problema
da Barra do Sul e a reabertura do Canal do Linguado, re­

cebemos do Deputado Federal Lauro Carneiro de Loyola
correspondência do seguinte teor:

. ,

t UComenta êsse brilhante
matutino em seu número do
dia 29 de setembro próximo
passado sob o título HPro­
blema Bastante __:_ Antigo''',

,:
a questão relativa a .reabe.r«
tu., a da Barra do Sul.

Devo declarar à ttA Noti­
cia" que a mágna 'questão
da reabertura da Ba.rra do
Sul sempre ocupou meus

p-enaarrierrtoj, e jamais es­

teve es-que.c.cí.a . Tratá-se de
problema complexo e cuja
ao ruçã.o envolve, trives.tarnerr-
to de regular monta.

'

Atendendo a justa rein­
vind:cação dos bravos pes­
cadores, venho consignando
anualmente recursos orça­
mentários não só para a re­

cuper...-ação da draga .Ara­
ponga qUe se encontrava
abandonada no local, o que
fOI real�zado, como para as

obras objetivando a reaber­
tura da Barra.

Inúmeras soluções se a­

presentavam. como possíveis
e trabalho foi empreendido
para a consecução do ob­

j etivado e, isso in:cialmen,.­
te, dentro das obras ideali­
zadas pelos próprios pes­
cadores, ,moradores de Bar­
ra do Sul .

-e conhecedores

das condições locais.
Deve E·er afastada por

ABSOTJUTAMENTEt INEXE­
QUíVEL, a reabertura do

anbgo canal que ligava as

baías norte a sul de São
'Francisco, fechado com

aterro do linguado. ,

Segunda· os técnicos, ,ex:­

g' ria tal obrá investimento
vu'tuoso não compatível
G-t;>m os minguados recursOS

de que poderia dispor a

o

União para tal f:m, Os li­
rrrít.a.doj, objetivos que pode­
rcarri ser' alcançados, doutro
lado, segundo os rnesrnos

espertos, não justificariam
o custo elevadíssimo do ern

preendimento.
Os esforços até aqui dis­

pendidos foram em vão,
confirmando meus prognós-
ticos de leigo: _

De nada adiantaria a rea­
bertura da barra, sem a 'sua
proteção e Lxação das du­
nas.

Não aceite de modo algum
a omissão qu.e faz o jornal
HA Notic:a", re: atIvamente
aos esforços qUe constante­
m"ênte venho' e continuarei
·e,mpreendendo para a solu­
ção do problema . _

Ainda 'a bem pouco tem­
po, á meu pedido, em sua

'visita a essa zona, detive­
ram-S,e no local para pes­
soalmente tomarem conhe­
c:mento do problema o di­
nâmico Ministro dos Trans­

portes - Gel.' Andreaz'za e

seu brilhante- coJaborador o

incartçável Almirante Clóvis
Oliveira - M. D. Diretor
Geral do Departamento Na­

cional de Portos e Vias Na­
vegáveis.

o ilustre- Ministro Andreaz
za recomendou o atendi-,
mento das aspirações dos
bravos pescadores, de Barra
do Sul e o Almira\}te Clóvis

.

,Oliveira., sensív,�l às dificul­
dades daquêles,� que. 'labu­
tam no mar. vem dando es­

pec'al atenqão ·�o assunto.
, Estudos já foram realiza­

dos, como comprovam os

I d�dos que a.nexo, .ev�denci­
anuo a boa vontade e o, de-'

,Fale'cilllento

Váo adiantados os p:(epí=trativos da H3a. Exposiç-ão de

Flôres e Artes - E,FA'7, que terá estréia no dia 1,\ de_no­
vembro do ano corrente, prolongando-se até o dia 19 do
mesmo mês. 'Obedece O que foi estipulatlo pela FENAFLOR,
coordenadora geral das festividades novembrinas, e ou-

tras, em nOssa cidade.

E a "3 EFA"a.

Idas
Flôres. Constituída com

a f'nalidade de coordenar
todos Os festejos joinvilen­
ses especialmente os no­

vembrinos, está já em plena

I atividade, E trará, já êste

ano) diversas atrações. Es-

I
tas em conjunto com as

.

nossas trad �c� anais expo'Si­
çôes de flôres e o SESI.' �a­
,rantirão o êxito das promo­
ções de nove.mbro .

seja do Ministro e do Almi­
rante, em darem solução ao

problema ..

O custo das obras do mo­
lhe protetor da Barra, 'da
flxaçã,o das dunas e reaber­
tura do canal .Irrterrro, a se­
rem executado pelo Depar­
tamento Nacion.al de Portos:
e Vias Navegáveis. Ferrovias
N'acio.n.afs e Dapartamento
Nacional de Estradas de
Rodagem, respeot.ívarnerrte ,

será de NCr$ 150. '0'00,00,. a­

proximadamente.
Não sou daquêles que fa­

zem discursos bonitos em
,

torno de problemas limitan­
do aí suas diligências para
resolvê-los. Tenho par nor­

ma agir com trrs íatêrro.a. jun­
to aos Senhores Ministros,
empregando rrreus, esforços
com ebjetividade e sem fa;­
zer alarde daquilo em que
me emprego.

Fique.m
.

Os pescadores de,
Barra do Sul confiantes na

ação do M;nistro Andreazza
e do Almir.ante .C·óvis. Oli­
veira, ambos imbuidos do
mais elevado espírito públi­
co e" desejosos de servirem
ao seu País.

Compreensíveis e huma­
nos, sensíveis ao apêlo que
'lhes foi dirig7do., têm a me­

lhor boa vontade no aten­
diqI-entü das áspirações. da
d.esassistida e nobre classe
qu.e se dedicà à 'pesca.

Grato pela' publicação da

'presente, apresento-lhe as
mais cordiais e atenciOSas

SAUDACÕES
.

(ass.) Dep. Carneiro de
Loyola" .

ALTA FREQÜÊNCIA
Fpolis, 16 (Sucursal)

Durante a última Asse.m­
bléia Geral da Associação
Comercial e Industrial de

Brusqu.e, foi alvo dé debates Faleceu a 1 hora da ma­

a ligação telefônica daquela drug.ada de ontem 'a Sra.,
cidade ao tronco principal

I'
Augusta Emília Baartz. se-

. � da linha de alta frequência pultada ontem às 16 horas.

da Cia, Telefôni5a .

Catari- ,no Cemitério Dona Fran­

nense, cuja ligaçao v:sa uma

I'
cisca. A extinta contava

sensível melhor:a nos con-, com a idade de 84 anos, ten':"
tatos com curtos Estados do de"xado 5 filhos, 14 ue-

da União.' tos e 2 bisnetos. 1

C. J. O.
Esta sig1 a é do CtCirculo

Joinvilense . de Orquidófi­
los�'. entidade floricultora
responsâvel pelo forneci­
mento da.s belas orquídeas
que, anualmente, a E·FA ex­

põe 'em suas magníficas ex­

posis;6es., O CJO também, RADIO-AMADORES

habituahnente,. dempnstra
suas belas produções e.m 'No próprio local da � ex­

ocasiões festivas 'da cida- .' pdsiçao da E�A•.os Rádio­
de.

.

Amadores de Joinyille, gen-

Tôdas as quarta-fe:ras
, vêm s.e reunindo� os compo­
nentes da' diretoria e cola­
boradores da EFA, na So­
ciedade Harmon�.a-Lyra, a

pártir das 20 horas. O� pre-­
parativos, como afirmamos,
estão 'em fase bem adian­

tada, tudo ir1.dícando" que a

presente exposição n,este
trigésimo (30°) aniversário

. da entidade, será ainda
mais atraente do que as

anteriores.

BOLETIM DA uEFA�'

I' Outro assunto que mere­

ce destaque é o já tradicio­
nal Boletim da EFA. Tam-

I
bém Circulará êste ano, cons

tituindo uma já conhecida·
atr.ação -com qUe a EFA

!. brinda a todos os que a vi­
sitam , Constitui. podem-os
dizer. um elegante e gentil
(tc.artão-�de-vjsita'" da Cida­
de das Flôres, mui'to bem
aceito por todos, especial-:
mente pelos turistas: que
nos visitam. Desde 1964
vem send.o confeccionado
sob a responsabilidade da
Câmara Júnior de Joinville.
Que conta com o p?-trocínio
çle diversas emprês�s cO'mer

ciais, industriais ·e·, outras.

I" Flashes" /da· Cidade
Natal-dos Pobres v.uie estará ministrando um

Curs.o de Preparação- para
qs alunos que vão ingressar
no Curso· Ginasial . .4\:s' ins­
crições podem ser' feitas na

Rua São José. 49'0, no expe­
diente da tarde.

O Centro Er;pírita Juvên­
cio de Araujo está angari­
ando dona"tivos para realizar
o Natal dos pobres. Com
eSSa finalidade, a Sra. Al­
vinà Nascimento .está fa­
zendo correr listas entre o

comércio, indústria e parti­
cula.res.

OrçanÚ3_nto
,Encontra-se na Câmara

Municipal o Orçamento' que
estima, a receita e fixa a

despesa do Município de
Joinville em NCr$ 7.543.767,
A proposta orçamentária
será votada depois de rece­

her os pare-eeres ,das diver-'
sas comissões da Câmara.

iMaterial Didático --

'O Pôsto de Distribuição
do MEC-CNME desta cida­
de, já récebeu parte do ma­

terial didático que será ven­

dido a preços muito aquém
dos do comércio, O·s inte­
ressados. na aquisição do
material, podem se dirigir
ao Pôsto de D,:stribuição,
n.a Rua 9 de Março, 398
edifício Brasil-Líbano

�ndar � sala 5.

PTeparaçã.o
Na próxima segunda-feir'a

o C lP0';O lVT.PIl"ista do .Joil1-

I
Mús/icos

I A Ordem dos Músicos do
Brasil, chàma a atenção dos
luúsicos ins.critos. de 1 a 10'0
a comparecerem à Delega-
cla Regional de Joinville, a

fim de obterem esclarec.Í­
mentos sôbre Os exames.

'Pede. por outro lado, o com­

pa,recimento de -todos os

profe.ssôres ou professôras,
inclusive particulares. a fim

de esclarecimentos .. Qutros­
s!m. a Ordem dos. Mús.icos
comunica seus filiados a por
tarem suas carteiras ou li­

cencas ao exercerem a pro­
fj ssão, caso contrário se­

rão multados.

. JornaZista
Ve11� Hoje

Chega hoj e a JOlnville o

jornalista e e-scritQr Pro­

tásio de Carvalho, atenden­
do a um convite da Asso­
ciacão de Pai8'-�ê-: Mestres do

Colégio Santos Anjos. O
Sr. Protásio de Carvalho
'rcélrá nes-tf\ cidClde '10= d�RS"

Onganía' Adverte-
BUENOS AIRES. 17 (UPI) _ O Presidente Juan Carlos

Onganía adve1rtiu os militares que, cabe a êles e não às fôrças
armadas, a �ésponsabilidade de governar o país. Onganía fêz

SERÁ E� LAJE.S A .RE.UNIAO.
tal advertêncl",. durante reunião com sells ministros militares.-

DOQ R-AD.,-'�IOAMAD··O'R.E,S
Novas 'Bolllbas

)...J , I SATGON, 17 (UP!) - Gigantescos bombardeios nor-t,e-
americanoos voltaram a despejar suas bombas sôbre as linhas

Durante às dias '20, '21 e 22 do corrente mês será rea-' de aba,c:::tecimento e outros objetivos comunistas, dentro e fora

lizada -em Làjes a 12a. Concentraç.ão de Radioª,madores· t da região desmilitarizada entre os dois Vietnames._

da 5a/. Região, no Clube 1° de Julho. O, programa constará

P I-
· 11.

do seguinte: ,Intervenção' o lCla�
QA.LCDTA, �7 (UP!) - Vinte mortos. cem feridos, cento

e quarenta ca.�a.c; incendiadas e um milhar de pessoas sem teto

formam o passivo dos choques verificados na seman::t pa:ss�da
p.ntre comunidades -religiosas da região de Sursan. Os dIstur­
bio,c:; exIgiram a' intervenção da �olícia. enq':lanto o toc:n�e �e .Ide­colher era impôsto. A localidade, palco das 1utas, esta SItua a

na fronteira do estado de B.;ar com o Nepal.-:- ,

Vlmente, instalam um apa:..
rêlho 'transmissor-receptor.
E divulgam eom ênfase; aS

festividades joinvilenses,
eonstituindo, como se vê,
uma colaboração de real va­

lor e que
I

merece também
louvor.

rnôço-encerrannento.
Será de NCR$ 12,00 a taxa

de inscrição à 12a. Concen­

tração de Radioamadores
da 5a. ·Região. Essa im­

portância poderá -ser en­

v1ada através de passe ban­
cário ao Sr. José Otávio
Varell'a, caixa postal 450�
Lajes. ,

NOTA DA REDACAO
Não podemos

_,

concordar
com os t.êrrrroj, do tópico
'tnão aceito de modo algum
a omissão que fáz ri jornal
HA Notici�", relativamente

I aos esforços qUe constante_

l'
mente venho e continuareis
empreendendo para a solu­

. ção do problema'''"pela sua
.. ,improcedência � Devia 'O

missivista saber das inúme­
oras vêzes 'que �emos gua­
rida a trabalhos seus nes­
tas páginas, .mister a que
nunca nos rreg'arraos , com o
zêlõ de separar 'o -lltjI_ da 'pro
móção' pessoal. Ademais,
entendemos ser tarefa dos
que ocupam cargos eletivos
defender Os interêsses, 'das
comunidades votant.es, o

que não é mais do que uma

obrigação, com o confôrto,
ainda, de proventos respei­
Uiveis. De resto somos gra­
tos pelos esclarecimentos e

pela informação das 'provi-
,dêne-ias- tomadas o que cer�

tamente _será motivo de jú­
bilo para oS moradores da
Barra do Sul(, ainda . que
as suas ma�ores .esperanças
res.idam exataIl)ente no ,caso

da -reabertura do Canal do
Linguado�

,

, '-

, ',�F:undort�rias, para Escritório"
".",� , prefer,ê'ncia' com.- .. ,prática em serviços ger�is de

�scritório. ��.
'

Próporcionam-es,
� Salários compensadores� bom' ambiente de traba­

lho, assistência médico-odontológica e social, con­

dução� armazém de gêneros por preços reduzidos e

refeitório de primeira classe.

FENAFLOR'
Destaca.mos a realidade -da

FENAFLO�-:Festa Nacional

Dia 20 - às 9 horas, r.e­

cepç,ão, entrega de ,cr'eden­
dais etc.; 12 horas, almôço
aos que já estiverem pre­
s.entes;, 20 horas coquetel;
dia 21 - 9 horas, disputa de

j-ogos. ttg1nkana" 'entre'
.

os

participantes; 12 horas,
churrasco; 14 horas� Grande
Rodeio com apresentação
dos CTGs de Lajes';' 17 ho­
ras, reunião plenáda no Sa­
lão Nobre da Faculdade de

Ciências Econômicas' e Con­

tábeis; 19' horas, jantar ame­

ricano; 22 horas, baile do

chopp e outras atr�ções;
dia 22 (Dia dO' Rádioama­
dor) - às 9 horas,·m,issa e

outros cultos; 12 :horas, al-

Pró-Catedral
A aexlvação é o alvo das rell­

qiões: ex .erdade, da filosofia: (.

dever. dos moranstaà: a Catedral

dos que lutam pela 'Vrén:l.d••a d•• w

ta tana.

OCO·RR�NCIAS

A Comiaslio,

Do livro de registro de

ocorrências da DRP local,
·extra.ímos as seguintes no­

tas:

ESFAQUEAMENTO

O Inspet'or de Quarteirão
Nestor Prest�s de S01J,Sa
conduziu à DRP o indvíq.uo
Orlando Krelling, na madru­

gada' p_e dpmingo, último,
que foi esfaqueado na al�u­
ra do pescoço por Eurtco

F�uning. A ocorrênc� a veri­
ficou-se na localidade 'de

Anaburgo, após violenta dis­

cussão. Ambos partic!pa­
vam de uma. festinha par­
ticular. O ferido foi condu­

zido ao HospÜal São José,
enquanto que o agressor foi

prêso.

OUTRO ESFAQU�ADO

No último sábado a Pa­

trulha Policial foi solicitada
a comparecer no Bar Mo­
torista (Rua Dr. João Co­
lin) para atender Roberto

Il'bio Nlr'leC;, cobré)dor da

_
WASHINGTO�� 17 (UPU - Pera sexta vez êste ano foi

assaltado o Aeroporto �nternacional "John_Kennedy". Em ape­
�s 10 minuto,e; três mascarad,o..<; ent.Par-am, à noite passada, no

pangar da HAmerican Airlaines". roubando 102' mil' dólares em

q,i.nheiro e pedras..,precio!Das, depois de dominarem um guarda e

seis operários. fugindo em ,seguida. O dinheiro _e as jóias ,tinham
vinào,s do· Japao e Hong Kong.-

Russos Gaballl-se

Hoje" ,às 16 hOL"as', estarão reunidos os empresários
joinvilenses, na Associação Comercial e Industrial de Joiu­

ville� ccasião em que estará presente um .enviado espeeial
da CNI - Confederação Nacional da Indústria, que VE',m

a nossa cidade manter contatos relativos ao H2° Encontro

de Investidores".

J>OLíCIAIS
/

Emprêsa de ónibus s�nto
Antônio, que por motlvos

fúteis recebeu duas facadaS
na região do tórax. As fa­

cadas foram desferidas por
Ricardo Silva, ·morador no

Báirro Nova Brasília. que
foi prêso. O ferido foi con­

duzido ao Hospital São Jo­
sé.

MOSCOU, 17 (UPI) �. O Marecha.l-do-Ar, Constantin
Verkinin, declarou que' a

.
União Soviética pode assestar golpes

'atômicus rápidos e potentes contra dispositivos inimigos de tá­
tiC8S e operação, utilizando aviões que podem voar a 30 /inil
metros de altum e a 3 mil km por hora._,

,.Ministro é Condecorado

ROUBO.

Compareceu ontem à DRP
o Sr. Henrique Brickau, só­

c!o-proprietário -da Loja de­

Calçados Brickau & Cia.
Ltda (Rua Dr. João Colin�
38)1. corpunicando que na,
madrugada de ontem lará­

p:'os arrombaram uma por­
ta dos fundos da loja, fur-
tando aproJeimadament.e
quinze sombrinhas, oito
guarda-chuvas, .oito pares
de botinhas para home·m e

diversos pares de sapato. O
Comissário Morelli estêve
no local e possu elemen­
to ta p�r.a descobrir os la­

drões, ,o que se dará nas

prÓ}-hUR s 1 oras.

CARACAS, 17 (DF!) - o Govêrno venezuelano .concedeu
hoje a condecoração HOrdem ,do Libei·tador" em elevado grau. _al�Ministro da Justica do Brasil, Dr. Luís Antônio da Gama e SI­

va. O -decreto respectivo fui publicadO no Diário Oficial de hO­

je._

�.provocaram lriu�dações
,LONDRES, 17 (UP!) "_ As chúvas torrencifl,is das últi­

mas hora� provocaram inundações e.m várias regiões da Ingla­
terra e País de Gales._

Cinco P'ereceram
BERLIM. 17 (UP!) _ Pelo menos cinco pessoas perecr

ran1. e outras ficaram gravemente feridas, hoje, na Estação e

Entoph, quando uma auto-motriz atropelou um grupo de ope­
rários que efetuavam reparações no trilho.-

Lancba Destruída
HONG KONG, 17 (DPD - Os terroristas Qomunistas de

Hong Kong destruíram hoje com dinamit�, uma lancha «:la �o�
lícia e colocaram 193 bombas, algumas Simuladas. em dlver· u

5
pontos da colônia. Os quatro policiais que estavam nas lancha
escaparam com feri_!llentos leves.-

Cresei\mento- da AL
WASHINGTON, 17 (UP!) - Destacado homem d� ?�g�:

cios norte-americano afirmou que u crescirnento da Amerl9n�
J.,atina somente se conseguirá num sistema, de livre concorr�o ...

cia., Nesse sisten1.a "os setor:e� públi�os e p�ivado, ,?-e�em. c
re­

perar para alcançar a estabilldade, Integraçao econom1ca ,e fi"'"
moçãu das barreiras que impedeln o comérc�o e inve�sã? '.a da
l'YH)'l Georgs Morre, ante a Junta EmpresarIal e AssIstencIa
OEA".

- .

Reuniões do Café
LONDRES. 17 (UPI) - A Comissão Executiva do cor;"

s.elho Internacion�,l do .Café iniciou -hoje, em Londres. urna i�:
Y1e de reunjões. O principal assunto é o futuru do Acôrdo
ternacional do Café.

.Registrou Abalo
MORCOU. 17 (UP!) - O Instituto Cismológico da tJP�::

la. na Suécia, registrou hoje um abalo, anarentemente l?rov<;'ío'"
do por uma explosão subterrânea na Uniª,-u Soviética .. A e",,"
<:!f1fl tr',rl'l -o ,rrinn, n? l'P�iUQ ct.." A '1 r'tltl'�l.
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